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e'^ p.Tfl. ,pnPensl6n exfraordlnarla a los supervivientes 
• [ [ i u i v o e I t a o b 'CON5BOPEM,N,tTBO{'l de las Cruzadas del sglo m 

•fedidfef coerc i t iva* , d e s u i g u U w 
HÍÍor l a q u e a y e r c o m e n t á b a m m 

¿ r e f e r i r n o s a l a t r a n u c e n d e n m 
%9r0e4c i¿ ' ' - e n l a q u e e l G o b i e r n o 
¿ ¿ l C & * d i l l o s a n c i o n a b a e l a b a n -
A m o é e f a m i l k i . 

Y a e » n u e s t r o ú l t i m o n ú m e r o , 

D . J t M J S K O T 4 t C H f , S U B S E C R I T A R I O D E L A M A R i N A M A R C A N T E 

S e a s c i e n d e a g e n e r a l , p a r m é r i t o f J e g u e r r a , a l f a l l e c i d o c o r o n e l C a r r o q u í n a 

sián extraordinaria a las familia
res del general Gómez Espinosa. 

Madrid.— En la Vicesecretaría Ley por la que se concede pen
de Educación Popular, se ha fací- sión extraordinaria a la viuda del 
litado la siguiente referencia del coronel de Estado Mayor don Da-

s e s t a e á b a w o s l a s v i r t u d e s d e e s t a consejo de Ministros celebrado en río Gazapo. 
Lt*>, e s e n c i a l m e n t e m o r a l y r o h m - ia tarde de hoy, bajo la presiden- Ley por la que se concede pen 
i e c e d o r a te l a i n s t i t u c i ó n f a m i - cia jefe del Estado: 
itor. P e r o , j u n t o a e s e a s p e c t o . Secretaría General del Movi-
á e c i s i v o -e» i m p o r t a n c i a p a r a l a miento. — Decretos por los que se 
yíáo n a d o - n a l q u e d a m u c h o qtie reconocen oñcialmente ios Sindi-
¿f^cír. catoa nacionales de la Madera y 

r , e n t r e o t r a s c o s a s , t a d m f e - e| Corcho, Hostelería y similares 
s i ó n de e s t a R e a l i d a d q u e ía-nfos— y el de la Construcción, 
ate b u e n a f é o a r r a s t r a d o s p o r p a - Ejército. — Decreto por el que 
skyn^s o p e r s o n a l i s m o s i n c o n c e h i - ^ <üspone el alistamiento del 
ktes— hmi n e g a d o : e l p r o f u n d o reemplazo de 1943. 
¿ m t i d o C a t ó l i c o d e l E s t a d o , de l a Ley por la que se aprueba el 
F a l a n g e . Reglamento de recompensas del 

m n u e v o E s t a d o , el j o v e n M o v i - Ejército en tiempo de guerra, 
y ü U m t o n a c i o n a i - s i n d i c a U s t a , m m ~ Ley p0r ia que se crean las Jun 

de buques abanderados en BS- Trabajo. — Decreto por el q n & 
paña. se designa una Comisión recopl-

Decreto por el que sse resuelven ladora y fundidora de la legisla-
asuntos pendientes de auxilio a ción del Ministerio, 
las industrias. Decreto por el que se restablecí 

Acuerdos sobre aplicación de y reorganiza la concesión de la 
las columnafe del arancel a las" medalla al mérito y al sufrimiento 

Decreto por el que se declaran primeras materias importadas di- en el trabajo. 
incompatibles con la profesión mi 
litar cargos y actividades ajenos 
al Ejército.' 

Decreto por el que síe dan ins
trucciones provisionales para el 
reclutamiento de la oficialidad de 
complemento (Milicias univerá-
tarias). 

Decretos por los que se ascien
den por méritos de guerra, al co
ronel de Caballeria, don Fernando 

t m i e r o n c o m o p r i n c i p a l -esenom tas regionales de acuartelamiento. Barrón Ortíz y al "coronel de In-
de s u v i d a c u a n d o s e o f r e m a n Co 
ÍÍIO a t i s h o s e n l a o b t u s a i m a g i n a -
etón de í«o pocos , l a a r r o g a n t e 
c o n f e s i ó n de u n a f é , l a d e f e n s a 
de e l l a , p o r Ja que l u e g o t o d o s l o s 
e s p a ñ o l e s 'se 'ba t i eron g l o r i o s a m e n 
te e n los campos de b a t a l l a . 

Y l a F a l a n g e , e l A s t a d o , p o r t e 
ner e n ese 'sentido l a r a & ó n m á s 
p r o f w i d a de s u e x i s t e n c i a , d a n f é 
de é l en todos los a c t o s d e s u v i d a . 

S I C a u d ü J o lo h a d i c h o r e p e t í -
<Í.<ÍS veces a los e s p a ñ o l e s y e s t a 
d i s p o s i c i ó n 'que c o m e n t a m o s v iene . 
«t r u b r i c a r l o : e n l a v i r t u d , e n t a 
omeien,. e s t á n , l a s m á s f o r m i d a 
bles r e s e r v a s de E s p a ñ a . -

P o r esó* F r a n c o , s u G o b i e r n o , 
s u F a l a n g e , d i a a \d ia , n o s d a n e l 
exponento c l a H s i m o d e e s a n o r m a 
UG c o n d u c t a . 

A s i , ' cas t igando e l a h a w d o n o U-3 
la f a m i l i a . A s i , o r i e n t a n d o a l a s jur-
vent^xdes en. e l •culto a D i o s , a 
qu ien o f r e n d a r á E s p a ñ a e l I m p e 
rio a que a s p i r a . . . 

B o t o n e s d e m u e s t r a , pó& d é i n á s 
elotiuentes, de c u á l e s e l s e n t i d o 
C a t ó l i c o de u n r é g i m e n q u e n o c o n 
tí'ibe l a v i d a s i n o e s a l s e m i c i c , 
de ta les p r i n c i p i o s m o r a l e s . . . 

Ley por la que se amplían las 
de primero de Marzo y doce de 
Julio de 1940 sobre haberes pa
sivos . 

El jefe oet h i m 
felicita 

a l S a n t o P ' d f B 
Madrid.— Cíín oofasián del 

aniversario de la elevación al 
solio pontificio de Su Santi
dad Pío XII, el Jefe del Estado 
ha dirigido al Santo Padre un 
telegrama en el que le expresa 
sus felicitaciones por tal mo
tivo. 

Igualmente se han cruzado 
expresivos telegramas entre el 
ministro de Asuntos Exteriores, 
don Ramón Serrano Suñer y el 
Cardenal secretario de Estado, 
monseñor Maglione.—Cifra, 

fanteria, fallecido, don Francisco 
Carroquino Luna. ' . 

Decretos por los que se conceden 
la gran Cruz de San Hermenegildo 
a los generales Soichaga, Barto-
meu, Sáenz de Buruaga, Latorro, 
Cebreiros, Esquivias, Cayuela, Fru
tos, Utrilia, Canella y González 
Gómez. 

Ley por la que se concede pen
sión extraordinaria a ios tenientes 
honorarios del Ejéfcncito supervi
vientes de las Cruzadas del si
glo XIX. 

Expedientes de misión de 
calas. 

Aprobación fte expedientes 
trámite. 

Aire. — Decreto por el que se 
organiza el personal de las Maes 
tranzas aéreas. 

Decreto sobre situación de fun
cionarios de otros Ministerios al 
servicio del de Aire. 

Expedientes de obras con cargo 
al presupuesto extraordinario. 

Exfpediente ide cia^ifiicacíón, de 
industrias aeronáuticas. 

Industria y Comercio. —Decreto 
sobre seguro y reaseguro de cascos 

cs-

rectamente tíe colonias portu- Decreto por el que se autoriza, 
guesas. a la Junta interministerial para 

Decreto por el que se nombra mitigar el paro, para que se libre 
subsecretario de la Marina mer- un millón trescientas setenta y 
cante a don Jesús Hotaeche. cinco mil ciento cuarenta y do$ pe 

Acuerdo por el que se concede setas con cincuenta y dos céntimos 
un crédito para sondeo en Tremp "a justificar" con cargo a la partí-
(Lérida). da reconocida en el presupuesto ex 

Agricultura. — Decreto por el traordinario aprobado- por la ley 
que se modifica la aplicación del de 8 de Marzo de 1941 a favor del 
artículo 29 del de 10 de Febrero Ministerio de la Gobernación, para 
dé 1940 sobre concesión de crédi- la construcción de los Gobiernos 
tos agrícolas. civiles de Avila, Orense,-Palencia jr 

Obras Públicas. Ley por la Soria, 
que se dispone la forma en que ha Decreto por el que se aprueba 
de efectuarse la reparación, con- el censo de población de 1940. 
servación de caminos para el ser- Ley por la que se aprueban ios 
vicio de las posesiones del Patrí- presupuestos de gastos e ingresas 
monio nacional o enclavados en del Instituto Nacional de la Vi~ 
ella, en los términos municipales vianda, para el ejercicio de 1942,, 
de Aranjuez, El Pardo, San Ilde- Decretas de personal—Cifra, 
fonso y San Lorenzo de El Esco
rial. ' 

Decreto por el que se autorisa 
al ministro para ejecutar por ad
ministración, mediante destajos, 
las obraíT de la tercera presa d-: 
alzas móviles para e> encauza-
miento del Man^anareó. 

Decreto por el que se declaran 
de interés nacional las obras de 
construcción del pantano "feitre-
peñas" -'(©uadalajara). 

£ i e l ü s n i m m 
Q t u p & t í é n d k Ulek 

B O O S E V E I T t e m e p i o n e s d e s e b o t o j e 

ü ^ ^ ^ ü ü ^ ^ ^ r o r . f r . . *>¡ C i o k S i » ! » * . » « m e r i r « n « 
••iiiiiii • wiim—iMiiwiimiiiiwM» 

S e r e S u i e r z a n I j e © e d l i f i c i s e f i c i a l e s L _ . . . T ^ z z i z z z z r -

ü t t A i í E S DE SABOTAJE?. ra las industrias de guerra, especial-
Washington.— E l presidente Roose- mente para la fabricación de pólvora, 

| * ha declarado en la conferencia sin humo; un cañonazo del calibre 
« Prensa, que varios incidentes octl- de. 16 pulgadas, constune toda la co-
^idos recientemente, han hecbo 

pejj. secha de p^iho á reas de c a ñ a de az-ú-
^ r que han sido elaborados planea car. E l azúcar también forma parte 
^^abotaje contra loe edificios del-Qo de la sustancia con que ae cubren 
»nio en "Washington y en otros pmr las alas de los aviones. 

pais. En consecuencia-^-aña- L a cerveza no se vende en botes de 
Ki eí presidente—se han dado órde- hoja de lata para ahorrar metal, sino 

J*6 pora que se refuerce la vigilancia en botellas. 
***o« edificios ofiaies. E l Gobierna Los sastres han lanzado "el traje 
Jipara también medidas destinadas de la victoria" que consta de un pan-

acer más eficaces las normas dic~ talón estrecho y sin vueltas, una cha-
^ eohre el oscurecimiento nocfcur- queta sin bolsillos y carece de chale-

• A este efecto, se pedirá ai Congre- co. Los modistos han acortado la lon-
j ^ ^ J ^ é d i t o de 18 millones de dóla- gitud de las faldas.—Efe. 
R^GRESO STTMSON 
í w f e r d a m - ~~ E1 min is t ré de !a 
,í^r?n0rteamcricano' S ü ^ s ^ ba 
^ ^sa<ío a Washington de su -ríaj^ 

n ^a^do1 de P a n a m á , ia-
fe Hadio br i tán ica 

BOTADOS UNIDOS 3B BM-

r * * ECOKOMICOS 
^ueva York.-

LOS PROBLEMAS E N ESTUDIO 
E N T R E V I C H T Y WASHINGTON 
V/ashington.~ Sumer We^es, sub-

secretaHó de Asuntos Exteriores, ha 
declarado que las cuestiones princi
pales en estudio entre Vichy y Was
hington, no han sido decididas aún. 

Añadió q^e se ce lebrará un cambio 
reciproco de puntos de vista, del que 
informará oportunamente a la Pren
sa. Sumer Welles declaró además que 
no podía decir nada respecro a las 
informaciones, según las cuales, dos 
o tres barcos hablan sido enviados de 
Madagasear a Dakar-, 

Efe 

¿ H a I d o atacada 
een i a r » " ? 

Buenos Aites.-En I m círcu
los marítimos ha circulado el 

jrumor de que el trasatlántico 
^inglés "Queen Mary", ha s i d o 
objeto de un ataque. \ 

El rumor no ha tenido has
ta ahora confirmación. 

El vapor citado salió hace 
días de Río de Janeiro, co» 
rumbo desconocido, U e y s m Ü n 
a bordo 10.090 soldados ii«r4e-
amerícanos.-Efe, 

ATAQUE CONTRA " F O R T U C U 
HESBY 
Sidney.— Aviones japoneses de caí-

za, tipo "O", han efectuado un rápi
do ataque desde gran altura contras 
Fort Moresby, así como un punto de, 
la isla de Yule, situada a un centenas! 
de ki lómetros al Oeste de Fort Ms#* 
resby.~Efe. V 

ITUERZAS N A V ^ E S JAPONESA.; 
CERCA D E LAS ISLAS SALOMOi 
Ámsterdam.— Fuerzas navales 

ponesas han sido descubiertas cerca 
de las islas Salomón, según ammeia 
Radio Londres.—Efe, 
L A P E Q U E Ñ A ISLA D E W E H . OCU 

PADA POR LOS NIPONES 
Tokio.— Las fuerzas, japonesas hí 

ocupado !a pequeña isla de Weh, 
Nor te de Sumatra, según se comuníCt 
oíiciatm en te.—'Ef e. 

N o f a d « l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

t t í ñ t e r m m h m d e p m i m i m 

e n t r e E s p a ñ a y l a Á r g e n f i n a 
Pueden considerarse felizmente u l 

timadas las negociaciones entre el 
Gobierno español y el argentino pa
ra acordar una operación de inter
cambio de productos y mercanc ías 
con ca rác te r estable, la que se es-

A los tres Meses de 
« M ¿ n ^ S f 0 en 3a ^ r r * . lo» i ^ -
^ t o a Z r * í einPiezan a sentir lc« dpTQ ÍC05 del confiiet». Laa 
^ea «.TK^^108 de las empresas al-
^«TS?1 ^ y la advertencia de 

* ae neluso d» l o a qtte 
^v^mo vinos y afeam-

k L ^ 0 V r o d n c t o raciocad* 
^ Porque ee de v t s m n á pa- i Los soldados alemanes hacen áe "propio parapíto" para asegurar la eficacia del 

ataque. 

tima, en principio, que alcanzará", 
aproadmadamente, la suma de qui
nientos millones de pesetas, por me^ 
dio de compensaciones crediticias. 

E s p a ñ a m a n d a r á una apreciaba 
cantidad de su importante ind'istda, 
manufacturera y de ella muchos ar
tículos que nunca había adquirido la 
Argentina, y este país conünuariá, sin 
interrupción, mandando trigo, maíz» 
cebada, avena, pieles, case i na. pro
ductos lácteos, carne, etc. 

A estos efectos, eí 3 de Abri l , Q U 
"Cabo Hornos", sa ldrá para Buenos 
Airea una comisión de técnicos es
pañoleo, presidida por el embajador 
don Eduardo Aunóe, exministro ^ 
eonsejero nacional. 

Con este motivo, el ministro d* 
Asuntos Exteriores y el embajador: 
argentino, han cambiado lae notas 
correspondientes, en las que quscfA 
acordado este asunto que, sin duda, 
tiene una grandís ima importancia 
porque sirve para afirmar los víaci*-
1©«, no solo aíeotivoa que felizmenfta 
existen entre kmbos países, sinc q u é 
consolida sobre bases sólidas un COÍ»-
•ierto económico financiero de gran 
©Kvergadura benéfica para ÍOB i a l ^ 
»*ses d© l^s. dos naciones. 
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A N U N C I O S O F I C I A L E S 

d e l a 
F a I a n 

S i n d i e a t ó E s p a ñ o l 

Ü n i v e p s i f c a p i o 
OPOSICIONES CONVOCADAS 

Ingenieros aeronáut icos: Ingreso en 
la Academia. 25 plazas. Instancias 
hasta 30 de Abr i l de 1942. 

Ingeniero repetidor: Escuela espe
cial de Ingenieros Agrónomos. Una 
plasa. Instancias hasta 6 de Abr i l . 

Inspectores municipales veterina-
narios: Ministerio de Agricultura. 
Instancias hasta el 31 de Marzo. 

Inspectores de Trabajo: Ministerio 
de Trabajo. 14-plazas. 

Jueces de Paz: Protectorado de Ma
rruecos. Varias plazas. Instancias has 
ta el 31 de Marzo. 

Maestros: Cuerpo de Prisiones: 40 
plazas. Instancias hasta 15 de Marzo. 

Mecanógrafos : Monte de Piedad y 
Caja de Ahorros de Madrid. Tres pla
zas. Instancias hasta 2S de Marzo. 

Alecanógrafos: Diputación Provin
cial de Valencia. Seis plazas. 

iMiédicos: Beneñcencía Municipal de 
Bilbao. Dos plazas. Instancias hasta 
23 de Marzo. 

SECCION DE ORIENTACION Y 
T R A M I T E 

TZÍ plazo de presentación de- docu-
mjentos y solicitudes para la conce
s ión de mat r ícu la gratuita en la Uni
versidad de Valladolid, ha quedado 
abierto desde el día-16 hasta el 31. 

"ÍLa no presentación indica renun
c iar a los derechos. 

M I L I C I A UNIVERSITARIA 
. Todos aqu^los camaradas que cur
sen estudios universitarios o asimi
lables y que quieran acogerse en su 

d í a a los benefleios de la Mil ic ia 
Universitaria, deberán pasarse por 
nuestras oficinas para proceder a su 
cncuadramíento . siempre que se en
cuentre comprendido en los siguien
tes casos: a) Pertenecer a las quin
tas de 1S36 a 1ÍH1, ambas inculswe,» 
siempre que no haya efectuado su 
servicio mili tar o disfrute en la ac
tualidad de prórroga, b) Fertener a 
l a s quintas de 1ÍH12 y siguientes. 

J e f a t u r a p r e v i n e i a í d a 

C D i ü e i a s 
' Todos aquellos camaradas del Fren 
•He' de Juventudes, comprendidos en-
í r c los 1S años de edad y su encua-1 
idramiento en el Ejército, y asi mis-
Sno todos aquellos muchachos de la c ía" 
aiaisma edad no pertenecientes a esta 
íOrganización, cumplido el requisito 
^previo de aíllíarse a ella, que quieran 
inscribirse en la milicia pre-militav 
Jcreada por la Ley de 12. de Julio de 
:tJ.&40 y que proporciona una serie de 
^ventajas a los componentes de la 
.jmisma, tales como reducción de tiem-
JH> en illas, elección de cuerpo, l i -
icencía gratuita de caza y pesca, etc., 
«deberán pasarse, en el plazo impro-
^rrogable de seis días, por la Delega

ción provincial del Frente de Juven
tudes paxa realizar la oportuna ins
cripción. 

P u e n t e d e J u v e n t u d e s 
P R E S E N T A C I O N 

Todos los camaradas, mandos me
nores de pre-militar de este Frente 
de Juventudes, se p resen ta rán ma
ñana "lunes, dia 16, a las siete en 
punto de la tarde, en esta Delegación 
Provincial. 

ALBERGUES DE VERANO 
Aquellas camaradas que deseen asis 

t i r a nuestros Albergues en el próxi
mo verano, deberán pasarse en el pfe-
zo de dos días, a partir de la fecha, por 
nuestro Departamento de Servicios 
Profesionales, en donde se les darán 
de instancias y hasta 15 de Abri l , 
Ja presentación de las memorias". 

T a p i z a d a s c o n f o r t a b t a i 

í t e f o r m c i s 

ÁTds. ataefailsüBO, 13 
TaUion* taaa 

Ü S O i LOS i U l E B O S 

m m m 
Él "Boletín Oñcial de la Provincia" 

del día 9 del actual, anuncia un con
curso para cubrir 1& plams de guar
dias municipales, cuatro de guardan 
rurales, una de fontanero, dos de 
guardas de jardines y paseos y una de 
guarda del cpm ente rio, en .el Exce
lentísimo Ayuntamiento de esta ciu
dad. 

K n los Boletines Oficiales de los 
días 20 y 26 de Febrero último, se 
convocan concursos para cubrir 500 
plazas de factores al estu( 
mozos de estación y 95 d* 
oüeios en la Red Nacional 
rrocarriles Españoles . ' 

Sociedaii Española de Seda Aitificial S. A. 
{S. E , ^ . A * ) . - B u r g o s 

El Consejo de Administración de esta Sociedad, haciendo uso 
de las atribuciones que le fueron conferidas por la Junta Génerai 
Extraordinaria del primero de Septiembre de 1941, ha acordado la 
puesta en circulación de las 4.&00 aecciones al portador númetoü 
20.001 al 24.000, que se conservan en cartera, por un importe total 
de DOS MILLONES DE PESETAS, en las condiciones que a conti
nuación se detallan: 

PRIMERA.—Las acciones corresponden a la emisión de primero 
de octubre de 1941 y llevarán unidos los cupones 13 y siguientes. 

SEGUNDA.—'Tendrán derecho a suscribir la totalidad de dlchaí 
acciones los actuales Accionistas de la Sociedad, en la proporción de 
una acción nueva por cada cinco antiguas. 

TERCERA.—La suscripción se. efectuará a la par, esto es, a ra 
zón de QUINIENTAS PESETAS efectivas por cada acción nueva, 
que serán abonadas en el acto contra entrega de los titules co
rrespondientes. Para justificar el derecho de suscripción será pre
ciso entregar igualmente el cupón número 12 de las acciones anti
guas, que será inutilizado a efectos de dividendo. Üel mismo modo 
quedará cancelado a todos los efectos dicho cupón correspondien
te a las acciones que no ejerzan el derecho de suscripción. 

CUARTA.~Los que no hubiesen justificado con anterioridad ia 
tenencia legítima de las acciones antiguas, deberán atenerse a lo 
que preceptúa sobre el particular el Decreto de 19 de septiembre de 
1936 y Disposiciones complementarias. 

QUINTA.—La suscripción tendrá lugar en las Oficinas de la 
Sociedad, carretera de Valladolid, Burgos, dando comienzo el dia pri
mero de abril próximo y finalizando ei"30 del mismo mes, ambos 
inclusives, cuyo plazo será improrrogable. Las hora ,̂ de 10 a 12, ex
cepto domingos y festivos. 

SEXTA.—Los actuales Accionistas que no ejercitaren su dere
cho de suscripción dentro del plazo fijado, se entenderá renuncian 
al mismo. . 

SEPTIMA.—El sobrante 'de acciones por residuos o por renun
cia de derechos de ios señores Accionistas, será distribuido Ubre-
mente por el Consejo de Administración de la Sociedad. 

OCTAVA.—Las 4.000 acciones que ahora se ponen en circulación 
participarán de ios beneficios del corriente ano en. proporción a jas 
tres cuartas partes del total dividendo que se' asigne a las accioní s 
1 a 20.000. 

Burgos, 12 de Marzo de 1942 
El Consejero-Secreetario, José Antonio Plaza de Ayllón. 

ñ m i 

Se ^a solicitado, por don FI-, 
rentino San Martin Santiaeo * 
doña Asunción Castrillo Aparic'n 
duplicado de la libreta ordinari-
numero 2674. Plazo para oponed 
s e 30 días. Burgos H Marzo 194^ 
El Dire.ctor-Gerente; D. Oyuelos'"' 

M É s 1 m 

ivorsos 
os Fe 

"Bóletin Oñcial de la A-rcívm-
del día 10 del actual, i n v o c a 

igualmente otro concurso para cubrir 
diez plazas de guardas del Distr i to 
Forestal de esta provincia. * 

E l veinte por ciento de todas esfas 
plazas, se reserva para Caballeros 
Mutilados. 

A quienes les interese concurrir a 
alguno de los anteriores concurso 
podrá informarse de cuantos dat 
precise en las Oficinas de esta Com 
sión Inspectora o en cualquiera d 
sus comarcales. 

l i i i i i s l e i ü i 
El excelentísimo Ayuntamiento 

en la sesión celeorada ei día ca
torce del pasado mes de enero 
acordó que, mediante subasta y 
con aplicación de las contribucio
nes especiales, se ejecutase Ja 
construcción de aceras en la calle 
del Padre Florez, con sujeción 
al pliego de condiciones que se 
halla de manifiesto en el Nego
ciado -de Subastas, Sección de Ha
cienda de la Secretaría municipal, 
cuyo acto tendrá lugar a los vein
tiún días hábiles a partir del si
guiente al de la publicación del 
presente anuncio en el Boletín 
pficial de la Provincia. 

Ei acto de la subasta se verifica 
rá a las 12 horas del día anterior
mente señalado, en el salón de la 
Alcaldía de la Casa Consistoriai. i 

El excelentísimo Ayuntamiento 
en la sesión celebrada el dia ca 
torce del pasado mes de e n ^ 
acordó que, mediante suba^u v 
con aplicación de las contribu~iü 
nes especiales, se ejecutase' h 
construcción de aceras en ei Pa 
seo de los Vadillos, con sujeciúñ 
al pliego de condiciones qu*̂  
halla de manifiesto en el N.-OQ-
ciado de Subastas, Sección de Ha
cienda de la Secretaría municipa" 
cuyo acto tendrá lugar a los vtin-"" 
tiún días hábiles a partir del si
guiente al de la publicación ¿el 
presente anuncio en el BoíttW 
Oficial de la Provincia. 

El acto de la subasta se verifi
cará a las doce horas del dia ¿se
ñalado, en el salón de la Alcalclia 
.de la Casa Consistorial; bajo la 
presidencia del señor Alcaide o 
(Teniente de Alcalde en quien al 
-efecto delegue y las íormalHades 
establecidas en el artículo quince 
(del Reglamento de dos de' Juíio 
de mil novecientos veinticuatro, 

f í ) t * i A x x ^ r r i ^ i ^ r ' * * siendo el tipo de tasación de tompafua leleiomea T R E I N T A Y UN ^ H L S E S E N T A y 
l i r . 7 7 ^ ' ;-CINCO PESETAS CON QUINCE Nacional de España MENTIMOS. 

1: Los licitadores, que podrán,pie-
Concurso para la provisión ele 120 sentarse por sí o por otra perseeáa 
plazas de telefonistas del Grupo 0 Sociedad con vpód€r en este ca

so declarado bastante por el Oñ
cial Mayor Letrado de la Corpora
ción, consignarán previamente co-

Complementario en ías provincias 
de Bilbao, Burgos, Logroño, Pam
plona, San Sebastián y Santander. 

Se convoca a concurso para la 
provisión de 60 plazas de Telefo
nistas en Bilbao; 3 en Burgas; 7 
en Logroño; 15 en Pamplona; 0̂ 
en San Sebastián; 10 en Santan
der y 5 en Torrélavega. 

Las instancias deberán dirigir
se al señor Secretario General de 
esta Compañía y presentarse en 
la Delegación de la misma en Bil
bao, Calle de Buenos Aires 10, o 
en nuestras oficinas de las distin
tas poblaciones mencionadas. 

El plazo de presentación termi 
X o i X / " ^ ^ ^ " ^ • J u i X i L ^ , n a el dia 30 de Marzo Próximo calde o teniente de alcalde en lag ^ ^ ]a mañana 
quien ai efecto delegue y con las, Laŝ  bases de este concurso es 

• 

J C / i N V y J b v / \ * ' » Je inmperobk coiidad 

rail 
Agua de tocador... 
Lápiz de labios 
Recambios 
Esmalte para uñas 
Brillantina. 
Lápiz miniatura ... 

iniupera 
VISNU 8 pts. (7 tonos) 
VISNU 10 pts. (4 tonos) 
VISNU 8 pts. (4 tonos) 
VISNU 6 pts. (7 tonos) 
VISNU 5 pts. (3 tonos) 
VISNU 7 pts. (4 tonos) 

REGALOS PARA SAN JOSE 
El lurfiJo mai exlemo 

Siempre leu úitimoi novedades 

VAQUERO 
San Juan, 65 

C E N T R O M E N T O R 
r PROFESORADO 

Í & á p t H e r n á n (Licenciado c;i Ciencius 
Químicas colegiado, ex-alumno se-
iccclonado y pensionado por el Es
tado). 

JBeñor Tánago (Doctor en Farmacia 
con premio extraordinario en el Doc 
to rado í . 

jBeñor González ^Licenciado en Far
macia y Letras), 

S e ñ o r Tamayo (Profesor Mercantil). 
jSeñor Candendo (Profesor de Instí-

rato). 
5s¿*ior H e r n á n (Maestro Nacional). 

PREPARACIONES 
Ciencias Químicas, Farmacia, Reváli

da, Bachillerato, Comercio. 
OPOSICIONES 

Contamos con profesorado especiali
zado para cada una. 

MAGISTERIO 

formalidades establecidas en el ar 
tículo 15 del Reglamento de 2 de 
Julio de mil novecientos veinti
cuatro, siendo ei tipo de tasación 
DIEZ Y NUEVE MIL CUATRO
CIENTAS CUARENTA Y DOS pe
setas con SETENTA CENTIMOS. 

Los licitadores podrán presen
tarse por si o por otra persona 
0 Sociedad, con poder en este ca
so declarado bastante por el Ofi
cial Mayor Letrado de la Corpora
ción, consignarán previament-o ro
mo depósito provisional el dos por 
¡ciento del tipo de tasación. 

Los pliegos de proposiciones se 
presentarán en dicho Negociado 
de Subastas los días hábiles des
de ei dia siguiente al en quo apa
rezca inserto este anuncio en el 
Boletín Oficial de la Provincia 
-hasta el anterior en que deba ve
rificarse el acto de la subas'̂ i. 

Los pliegos, que deberán exten
derse én papel timbrado do clase 
sexta y llevar escrito en el sobre 
"Proposición para optar a la su
basta de la construcción de ace
ras en la calle del Padre Florez, se 
ajustarán al siguiente • 

j MODELO D&PROPOSICION 
1 Don , Reciño de , 
con domicilio en la calle de 
•número , enterado del anun
cio publicado en el Boletín OficUl 
de la Provincia correspondiente a? 
4ia de de , asi 
como de las condiciQjtós estnble-
cidas para las obras construc
ción de aceras en la. cllle del Pa
dre Plorez, conforme en un todo 
con las mismas, se compromete a 
tomar a su cargo dichas obras por 

tán expuestas en las oficinas de 
esta Compañía correspondientes a 
las poblaciones arriba indicadris. 

rao deposito provisional el do.5 por 
piento del tipo de tasación. 

Los pliegos de proposición "s se 
tpresentarán en dicho Negociado 
¡de Subastas los días hábiles ries-
ide el día siguiente al en que apa
rezca inserto este anuncio en el 
Boletín Oficial de esta Provincia 
hasta el anterior en que deba ve
rificarse el acto de la subasta. 

Los pliegos, que deberán exten
derse en papel timbrado de clase 
sexta - y llevar escrito en e! sobre 
''Proposición para optar a la su
basta de la construcción de ate-
aras en el Paseo de ios Vadülos. se 
ajustarán al siguiente-

MODELO DE PROPOSSCION 
Don , vecino de.. > 

icón domicilio en la calle de -.• 
•número , enterado del anun
cio publicado en el Boletín Oficial 

Con arreglo a lo dispuesto en el 
artículo 13 de los Estatutos, se 
convoca a Junta general ordina
ria que se celebrará el día 30 del 
'corriente, a las doce de la mafia 

icomo de las condiciones estable
cidas para las obras de conatr.ic-
ción de aceras en el Paseo cíe ?os 
Vadillos, conforme en un teco 
con las mismas, se comprom&te a 

' na. en el domicilio social, calle del a su cai^0 dichas obrf f^ 
General Catalán, número 14 para 'el Precio ^ de (enhetrar 
tratar de asuntos que aíectan al " (o con una rebaja de
artículo 14 del Reglamento en sus 
apartados A), C) y D). 

Aranda de Duero, 12 de Marzo 
de 1942.—El Presidente, Gerardo 
(Redondo Sanz. 

por ciento del tipo de tasacw*)-
Lo que se anuncia al publico 

-para su conocimiento. 
Burgos, 10 de Marzo de 1942 
EL ALCALDE, Aurelio Gómez 

En breve, ráp ida y eficaz prepara 
oló» para el I N G R E S O E N E L MA- ei precio tipo de ; (en letra) 

i (o con una rebaja del 
por ciento del tipo de tasación). 
. Burgos. 12 de Marzo de 1942 

EL ALCALDE, Aurelio Gómez 

GISTERIO 
En la pasada convocatoria obtuvimos 

el NUMERO UNO y aprobados el 
75 por ciento de los alumnos. 

Sociedad E s p a ü a de Seda A i t i M S. i 
{S. E , S . A . ) . * B u r g o s 

Acordada por la Junta General Ordinaria celebrada t i ti ^ 
actual la distribución a las acciones 1 al 16,000 de un &vld£j£¿ 
complementario del CUATRO POR CIENTO UBRE DE I M P U E S ^ 
y a las acciones 16.001 al 20,000 un dividendo del DOS POR CI£f 
TO LIBRE DE IMPUESTOS con cargo a los beneficios del ejcrU' 
1941, el Consejo de Administración ha dispuesto se proceda al 
go de los mismos á razón de VEINTE PESETAS POR TITULO V * r . 
las aeciones 1 al 16.000 y DIEZ PESETAS POR TITULO para ^ 
acciones 16.001 al 20.000, a partir del primero de abril entrante. 

El pago se efectuará en las Oficinas de la Sociedad, cari$»*L 
de Valladolid, Burgos, todos los días laborables y exdusivame»r 
en las horas de 10 a 12 de la mañana, contra entrega del capof 
número 11 de ambas clases de acciones, debidamente relaciona^ 
en facturas por DUPLICADO, cuyos impresos se facilitarán en XA 
propias Oficinas de la Sociedad en, la forma acostumbrada. e 

Burgos, 12 de Marzo de 
El Consejero-^cretaíio, José Antonio Plaza de Ayllón 
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CÍ3 

el es 

SO H4 YáBIÁOO 
„ El boletín médico so-

Otado ¿el Rey Gustavo de Sue-
-^f» el Soberano ha pasado Lice 1 - ^ 

^ día-
tado g 

de ayer 
enera' 

en calma y que su es-
20 ha experimentado va 

de EitiSlitttg 

• i f I 9 l í ¡ BEIÍÉI t u ; 

L l i f f i 
Xuavos continprentes neo 
.¿ra la marina real, com-
r^onttl par; 

Madrid. -- E l "Boletín Oficial del 
Rstado", publ icará hoy, entre otras, 
las siguientes diaposiciones: 

Trabajo.— Orden por ta que se con
vocan oposiciones a aspirantes al 
Cuerpo facultativo nacional de Esta
dística, con el sueldo de ingreso de 
7.200 peseta.?;. lÁf solicitudes se pre
sen ta rán en el registro general del 
Ministerio hasta el día 30 de Octubrt* 
próximo. 

Otra, por la que síe convocan oposi
ciones de aspirante al cuerpo de ayu
dantes administrativos de Estadíst ica, 

D i s c u r s o d e G o e b b e l s 

= « M i e n t r a i q u e A l e m a n i a a u m e n t a 

I U p o f e n c i a , e l i m p e r i o i n g l e * l e d e r r u m b a 

Londres.-
pendido l 

aval y para !aá n 
h¿f» 
gietaña--

Viena.—- Se ha celebrado una 
manifestación monstruo con oca
sión del cuarto aniversario del 13 
de Marzo de 1938, en que la anU-
gua Austria pasó a formar parle 
integrante del gran Reich alemán. 

El ministro de Propaganda ct 
Alemania, doctor Goeljels y el 
"gauleiter"' Von Schirach, han d i -

Se convocan opouciones para 25 pIa|l'ig"tóo la palabra a más de 100.000 
! zas <le aspirantes, dotadas con el sue

la aviaci<j:i] do anual do 
solicitudes s 

Usáaád recientemente a Gran 

cinco mu pesetas. Las 
presen ta rán en el re

gistro general del Ministerio hasta 
el día 30 de Septiembre próximo. 

personas 
Von Schir.lch puso de relieve 

con su palabras, la satisfacción 
de Austria por haber sido el pri
mer pueblo que pasó a integrar 

el Reich, satisfacción-; añadió, que 
se concreta en el esíuerzo diario 
que todos ios hombres y mujeres 
del país realizan para satisfacer 
las necesidades creadas por la ac
tual guerra. 

Acto seguido hizo uso de la pa
labra el doctor Goebeis, que co
menzó saludando a Viena, las pro
vincias danubianas y la región ai-
pina en nombre de Hitler. 

''Tenemos en todo el Reich — 
dijo— un único espíritu que ncS 
anima, un espíritu que es común 
a todos los alemanes .y que noa 

H o y , e n S e v i l l a , s e j u g a r a e l p a r f i d o 

F r a n c i a - E s p a ñ a — = 

H a c e s a d o e l t e m p o r a l d e l l u v i a y e l c a m p o e s t á e a m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s 

B x p 3 ( S t a c i ó o e n S e v i l l a i P ^ T v T p i V r ' T A " D T O í 
Ü ÎCÍA eran expectación ante e.i . V - ^ V ^ / X X J L ^ J_ 1 | J . J L % * X V — ' ! ¿ Existe gran expectacio 

partido que ha de tener lugar esta 
tarde. Las obras de ampliación de lo
calidades y Ja¿3 de pavimentación de 
accesos al campo, no han sido termi
nadas a causa de la persistente l lu
via de estos días. E l lleno será abso
luto, pues el primer día que fueron 
abiertas al público las taquillas, se re
caudaron por venta de billetes pese
tas 140.000 y pocp después quedaban 
acotadas las localidades. 

Se da el caso de haberse ofrecido 
doscientas pesetas por una entrada 
general. 

B l p a r t i d o s e r á p a d i a d o 

El partido España-Franc ia , dar'i 
comienzo a las cuatro de la tarde y 
será retransmitido por Radio Nacio
nal, actuando de locutor "Spectator", 
cronista deportivo de "ABC", 

I m p t t e s i o n e s 

Los jugadores franceses vienen ani
mados, no obstante el resultado des
favorable de Marsella, que atribuyen, 
no sólo a la clase especial de los sui-
xos —qué un técnico indiscutible que 
presenció el encuentro estima guar
da gran a n a c í a con la modalidad d- te años, se enfrentaron con nuestra 
nuestro Valencia F. C—, sino tam- j 'f „ 
hién 

Toda la afición deportiva española 
está pendiente del partido internacio
nal que se ha de celebrar esta tarde 
en Sevilla. ¿Logrará E s p a ñ a la vic
toria en este nuevo encuentro con
tra el equipo francés? . . . Difícil es 
predecir el resultado. 

Los franceses cuentan con algunos 
elementos de gran talla que ha rán 
emplearse a fondo a nuestros juga
dores, sin embargo, la derrota de 
Marsella demuestra que el conjunto 
no posee la clase necesaria para es
ta clase de contiendas. 

Es indudable que las cirounstancias 
por que at ravesó y atraviesa la na
ción ¡vecina no son las más apropia
das para lograr un equipo completo 
y eficiente. E l antiguo jugador Laco-
me ha dicha que la separación de 
FVancia en dos zonas crea muchas 
dificultades para juzgar las compe
ticiones, por lo qué, ahora, al reunir
se un sólo "once"ff nacional no han 
podido todavía compenetrarse lo.s 
jugadores. 

Cabe esperar que el equipo francés 
sea bastante inferior en calidad a 
los qup, por seis veces, durante vein-

solección. En esos seis .partidos, Es
paña consiguió el triunfo cinco ve
ces y perdió tan sólo una vez por 
minúscula diferencia. 

Pero... 
Pero ocurre que nuestro conjunto 

no ofrece demasiada confianza. 
Todos sabemos que el seleccionador 

nacional señor Teus ha vacilado mu
cho para componer definitivamente 
el cuadro nacional, que han sido sus-

eterano. Pero es en nuestros cam
pos dónde —aünque sea con cuenta
gotas— debemos tantear las posibi
lidades de algunos 'para intentar in
yectar, aún más, savia joven a nues
tro equipo nacional", 

R e c e p c i ó n e n h o n o p d e l o s 

j a g a d o t í e s f t í a n e e s e s , * 

A s i s t i ó e l e m b a ^ d o t 1 

m . P i e t r i 

Sevilla.— A la una de la tarde de 
tituídos unos jugadores por otros casi ayer, se celebró, en el Ayuntamiento, 
a úl t ima hora, que faltan algunos de ' una recepción en honor de los juga-
nuestros veteranos, que se prueban dores franceses así como de los pe-
unos . cuantos elementos nuevos so-' riodistas y directivos que han venido 
bre los que no es posible emitir j u i - acompañándoles . , -
ci<^.. I También, asistió a dicha, recepción. 

E l partido de esta tarde es una in- el embajador de Francia en Madrid, 
cógnita. Si los franceses presentan M. Pietri . 

"once"' falto de preparac ión y ¡ Dió la bienvenida el alcalde de la 
unidad, E s p a ñ a a l ineará un equipo ciudad y contestó el embajador en 
improvisado... j términos de gratitud. _ 

E l fútbol de las dos naciones, cu-] Después de la recepción, íós asis-
yos equipos juegan hoy, atraviesa tentes so retiraron a almorzar a una 
momentos de indudable crisis e inse- venta típica. 
guridad y no es lógico suponer que] ^ - i 1 1. 1 
ocurran grandes cosas. SeSfidO Cl t e m p o r a l 

A pesar de. todo, nosotros creemos] - j — l l r í V I f i i S 
que. España puede ganar. Y que ga-
nará . 

» 
impulsa a combatir, por muchas 
privaciones que poetamos pa^ar, 
para llegar a conseguir la victoria. 

Entre entusiastas ovaciones de 
la multitud, Goebeis declara so-
guidamente que ''la primavera y 
el verano próximos permitirán a 
Europa progresar nuevamente en. 
el camino que conduce a la resu
rrección del continente. Nada SQ 
ha opuesto nunca al paso del gran. 
Reich alemán cuando se encon
traba en marcha, y lo mismo ha 
de suceder ahora respecto a la. -
constitución .del ortlen nuevo eu
ropeo por el cual luchamos. Mien
tras que Alemania aumenta cada 
día más su potencial militar y es
piritual, merced a las incnlcula-
bles reservas morales y materia
les de que dispone, nuestro ene-• 
migo, Inglaterra se ha dejaba 
arrastrar por la pendiente del pro
ceso siniestro de la crisis, antaño 
latente, pero fhoy efectiva. Ya no 
se hará esperar mucho tiempo el 
hundimiento del edificio que fue 
orgullo de Inglaterra, y que hoy 
no presenta ya más que el, aspecto 
que de un confuso montón dé es
combros políticos, militares y eco
nómicos". 

Respecto a Norteamérica el Doc
tor declara, "que las cifras dadas 
por Roosevelt no pueden engañar 
a nadie, pues bien sabe Alemania' 
de qué es capaz y de qué incapaz 
la industria yanqui". 

"Todo el mundo conoce las fati
gas y trabajos de nuestros solda
dos en el frente oriental. Nadie 
negará que hemos pasado un duro 
invierno. Pero gracias a esos mis
mos esfuerzos heroicos de nuestros 
soldados no tenemos nada que té-
mer, sino que aceptamos buena
mente lo que se nos pide, porque 
tenemos la seguridad que del es
fuerzo del frente, y de las priva
ciones de la retaguardia hemos 
de pasar a conseguir esa .obra 
grandiosa que nos dará, junto a 
las potencias integrantes del Eje, 
la posibilidad de marchar a la ca 
beza del continente.—Efe. 

a no haber logrado la compe
netración entre ellos, pues era" la 
primera vez que formaban equipo. 
Tuvieron frases de elogio para E!Í-
cartín, que arbi t ró el encuentro, ar
bitraje que, dicen, satisfizo a juga
dores y público, éste reunido en can
tidad tanta como puede deducirs? 
diciendo, que el encuentro produjo 
una recaudación de medio millón de 
francos. 

l i a a l i n e a e i ó n d e f i n i t i v a 

d e l a a e l é e s i ó n f « a n e e s a 

Monsieur Gastón Barreau, seleccio
nador francés, ha designado con ca
rácter definitivo el equipo que se en
frentará con España. Es eLsiguiente: 
Da Rui; Van Dooren, Mercier; Bour-
boutto, Jordán. Rosseler; Aston, Sl-
rnonyi. Koranyi. Dupuis, Arnandeau. 
Sólo se registran dos cambios en r?-
lación con el conjunto que ac tuó con 
"tía Suiza en Marsella. 

F r a n e e s e s l l e g a d o s 

a S e v i l l a 

Una prueba de la expectación qu3 
ha despertado el acontecimiento de 
esta tar/ie, es el gran número de 
elementos destacados del deport» 
dances que han llegado a Sevilla pa-
r^ presenciar el séptimo encuentro 
Francia-España. 

Entre ellos se encuentran los si
guientes: Monsieur Henri Delannay, 
secretario general de la Federac ión 
-francesa; monsieur Fierre Lerot. 
"nembro de la misma Federación 

Sevilla, 15-3 madrugada (Servicio es 
pecial).— A pesar de que, a causa do ! 
la lluvia que persistentemente ha cai-

de la Tour, de ''Pans Soir", de Pa- mo Bravo, que conviene ver, No es clo ¿ u r a n t e toda la semana, se temió 
rife; Jean Leuillot. de "La France un .novato, sm ser un vetemno. No que pudiera llegarse a la suspens ión! 
Sociale", de Vichy; Robert Guerin y , le selecciono por una sola tarde afor- dci partido Franc ia -España , ayer a 
Jean Antoine, de "Le Mat ín" de P a - ¡ tunada. En la cuesta abajo del Bar- rnediodía, brilló de nuevo él sol es-1 
r í s ; primer secretario de la Embaja-( celona, desde su puesto de extremo p i é n d í d o ' d e Andalucía, con lo que' 
da francesa, y monsieur Rimet, pre-(izquierda, ha sido siempre el delan- Nervión, ha quedado en magní f i cas ' 

condiciones. \ sidehte de1 la Federación Internaciu 
nal de Fútbol . 

D e c l a f a e i o n e s d e l ' s e l e e * 

e i o n a d o t » n a c i o n a l s o b r e 

l a a l i n e a c i ó n d e O D a c h i n 

y G o f o s t i z a 

E l señor Teus ha hecho varias do-

¿De qué se trata? 
Sidney.—"Un importante ca

blegrama, que deberá ser some
tido a la consideración de Roo
sevelt, ha sido enviado por mi 
a Washington", ha declarado el 
presidente del Gobierno aus
traliano, Curtin. 

Añadió que ha recibido res
puesta de Casey, ministro de 
Australia en Washington, 

tero mas peligroso. Es desconcertan
te, con su estilo raro. A l contrario • 
que. Gorostiza, no templa muchas ve
ces el centro y en cambio se inter
na a una velocidad de rayo con el 
dinamismo de su juventud. Como el 
vizcaíno, este muchacho de Ceuta 
sabe marcar goles. Le conozco a fon
do porque le he visto jugar muchas 
vec^s durante mi época en " E s p a ñ a " 

^ de Tánger y no 1c he perdido des-, 
claraciones referentes al partido que'pues de vista. Puede triunfar —yo 
se celebrará hoy en Sevilla, I así lo espero— y también fracasar. 

Sobre la no inclusión en el equipo - Es un ensayo en casa mirando a las 
nacional de Machín y Gorostiza, di- dos difíciles salidas de Berlín y M i 
jo: lán y siempre tengo para entonces 

"No ^.stáh en "la lista Machín y ! el recurso de volver a recurrir al 
Gorostiza. A l igual que en el partido j ^ 
contra Suiza tuve que prescindir do 
Lecue, ahora me he visto forzado a 
dejar fuera a un hombre que me 

m C A Ñ O N 

que se ¿Upara solo 
Nueva York. — Accidentalmente 

accionó un disparador automát ico do 
una pieza de arti l lería de,la DCA, dis^ 

ba por si :fuese necesario hacer acó- i parando ocho proyectiles. Se cree que 

Los jugadores españoles no pudie
ron entrenarse por hallarse el campo 
de Heliópolis—propiedad del Betis—, 
donde habían de realizarse los entre
namientos,- totalmente encharcado. 

Esta mañana , el señor Teüs, some
te rá a varios jugadores sevillanos, en 
dicho campo de Heliópolis, a Una pru 

plamientos de ultima hora en el equi
po español. 

D i a r i o d e B u r g o s 
A p a r t a d o 4 6 

siete de éstos cayeron en el rio y el 
otro alcanzo el inmueble número 625 
do Broadway, causando algunos- da
ños. No ha habido ninguno herido ert 
el accidente. Se han comenzado a ha
cer investigaciones sobre las causan 
del mismo.—Efe. 

jugó espléndidamente el segundo 
tiempo en Mestalla contra Suiza. Yo 
no lo olvido y creo un deber, en este 
momento amargo para el combativo 
medio ala canario, recordarlo en su 
elogio. Pero Machín pasa en estos 

una fase de Ĵ aja for
ma. Le he seguido durante el último 
mes, partido tras partido, y no deb^ 
seleccionarlo. Ya volverá a coger su 
sitio. 

Lo de Gorostiza es distinto. E l di
námico extremo de Santurce posee, 

( en la actualidad, el mismo juego que 
-umsieur Mayade, miembro de la De-, hace tres meses. Como entonces, ya 
egacion; monsieur Gastón Barreau, no tiene la rapidez que le hizo enor-

^eleccionador. y monsieur George memente temible —¡el famoso Bala 
.apdeville, arbitro internacional fran Roja!— pero conserva las buenas 
es, qUG ac tua rá de juez de línea,1 cualidades de su fútbol. Temple en 

orgos Brinquet y Gabriel Hanot, | el centro y exacta visión de la ju-
^n\ lados ^especiales de "Lo Miroir j gada. y oportunismo para el rematn, 

ĉs Sport", de Pa r í s ; Lucien Gamblin yendo en buscr del tanto. Podr ía pe-
P George Perrier, de "L 'Auto" d? nerlo, en esta- crisis de extremos iz-
^aris; "Tartar'm". de "Le Petit Pa-'quierdas que atraviesa el fútbol es-

,*iiS!?n "' d& í ' a r í s ; R. Thoumasean.' pañol. Ocurre, sin embargo 
Aujour d'huir". de Marsella; R. afianza ahora un jugador, 

que se 
el extre-

' ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 

E L S E Ñ O R 

Pon Pionisio porras Cuesta 
C d e l c o m e r c i o ) 

falleció en La Piedra, el día 12 de Mayo de 1942 a los 55 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. p. P,) 
Su apenada esposa doña Hilaria Porras Serna; hijos doña Araceli, doña Mercedes doña En^e-
Ua y don Luis; hijo nohtico don Enrique Sanz Conde; nieto Carlos Sanz Porras- hermanos po
líticos don Anastasio Casas, doña Nicolasa del Río, doña Condida Martin, (maestra nacional 
de Ponentes) (Santander.., don Santiago Porrks, don Saturnino González Amo (maestro na-

cional de La Piedra); doña Pilar Porras y doña Baltasara Alonso. 

Suplican uno oración por el eterno deicomo de t u almo» 
La Piedra, 12 de Marzo de 1942. 



M U S M i l i it M m t 
Con fecha 2 de Mareo acluaJ, se 

> a convocado concurso-oíWíBfcíóa e n 
t u m o Ubre para la pi-oviai¿a de pia-
aas en el Cuerpo pericial Contabi
lidad. 

Las plazas a. cubrir son tres de in-
terventores de segunda, veint i t rés de 
•aciales y cuarenta y Beia de auxilia
res, a bjí, que se auxnentran las que. 
quedando vacantes antes de la fecha 
«L* 1& calificación, corresponda cubrir 
>or concurso-oposición. 

Las condiciones y cuesiionaríos de 
l a convocatoria, es tán expuestos en 
«1 tablón de enuncioa de ia Delega 
• r Pra\'incial de Burgos, Queipo de 
Xíano número 2, entresuelo. 

Buia Profesional 

h U R R A C A 
OCULISTA 

JUtto-Ctthtt, n CtU/one tSTt 

S . ftRIAS 
CZBCG1A Y VIAS USIKABIAS 

«CONSULTA: de 13 a 2 y de 3 a I. 
Titoria, 9, 2o» Burgos 

Teléíono, 2218 

A r t u r o Q l l 
APAftATO RESPIRATORIO Y CORAZÓN 

R A Y O S X 
Consulta de diez a usa GeaeralíAtmo Franco. 13 tantea Tila) TeWfooo 2310 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

«PECIAUSTA EN PAKTOS T 
ENFERMEDADES DE LA MUJEB 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
Aparicio j Ruiz, 18, Io, centro 

Teléfono, 1761. Burgos 

I . L O P E Z S \ \ l 
Jefe fie Clínica del Sanatorio 

Psiquiátrico "San Luis", 
Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta: rábádoa y domingos de 

11 a 2 y de 3 a 5 
ÍDalle de Santander número 3, 4.°. 

Centro. Burgos. * 

h o c e 3 0 a ñ o * 
I?e2 V I A R I O D E B U R G O S ' c o v r e s -
f o n d i e ^ t ^ a l j u e v e s l i de M a r z o d^ 

1942 
Se han dado las órdenes oportunas 

para que se trasladen las escuelas 
graduadas anejas a la Normal de 
i í a e s t r a s a los locales preparados al 
efecto en la casa número 5 de la p ía 
aa del General Santocildes. 

—Ayer .-uró el cergo de abogado fis
cal sustituto de esta Audiencia, to
mando posesión del mismo^ don Ju 
lián Iñig-uez. 

•—La guardia municipal ha decom1 
sado una cantidad de pan, falto de 
peso. 

—Ksta tarde han llegado a Burgo 
40 alumnos de Historia del Instituto 
de Bilbao, acompañados de su profe 
sor don Pedro Aguado. 

Li2s han recibido el director del In= 
Ututo de esta capital, señor Víjlarejo 
los catedrát icos señores Alonso de Ar
miño, García de Quevedo y Gonzále: 
Huertas y numerosos ^ alumnos de di 
cho centro y de la Escuela Kormal. 

Mañana v is i ta rán los monumentos 
y el sábado regresa rán a Bilbao. 

—En Madrid se han recibido noti 
cías de un atentado contra el Rey de 
Italia, cometido al entrar Víctor Ma 
nuel en el panteón donde se celebra 
ban funerales por su padre y su 

abuelo. 
B l Soberano italiano resultó ileso. 
K l agresor, que había hecho varios 

disparos, fué detenido. 
D e l D I A R I O D E B U R G O S ' c o r r e s 

p o n d i e n t c a l i>t£rñe4 15 de M a r z o d e 
1912 

Ha fallecido en eijta capital, don Ra 
món Mora Pascual, antiguo músico 
de la banda de La Lealtad y actual 
mente cantinero del mismo resn 
miento. 

—Se ha concedido real "¡ícencia pa 
ra contraer matrimonio, al capi tán 
de Infanter ía , d o i Agustín Vinos, 

J o s é A l o n s o 
Msilíísa Interas, t m m y Mricl& 

Consulta de U a 1 y áe 3 a 3 
Espolón, 32. Teléfono 1912 

V . O f e d c s C o r e e d o 

IPARiTO DIGESTIYO I I 0 T B I C 1 0 I 
ftfiíUaSs Clínicos. Sayos X. Mcíaboirmttflí 

Coaxuka de 10 6 2 7 de 3 a 5 IVIÍOría, 19,1.» 
Teléfono 1667 

C l o d o o l c W P a d i l l a 

San Juon. 48 y 50 —Teléfono ISSSJ 
Consulta de II a 1 y de 4 E 5 

J . S á n c h e z D í o z 

General Saotcclidca. 16,1," 
CoftiuHat de doce a doi y de tres a «Isaa 

TeUî no 1247 

f . L O P E Z G A R C I A 
mfc M llmmút Miúmiim 
«exul ta de 13 a 4, excepto mita de 13 a 

jueves. Rayos X 
PneWa, 3. segundo 

l o s 

A n t o n i o A l b e r d i 
f p Medicina interna 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS X 

Santander. 22. 2*. Teiéioco 1414. 

S a IT a t o r i o 

^ S g i j f L B B U I O S 
CIRUG/A Y ESPECIALIDADES 

Director. factütatiTo 
Vicente Mateos Lépes 

PISONES S3 - Teléfono m i 

En el paseo del Empecinado t endrá 
lugar hoy, a las doce, el descubrimie-i 
to de una lápida donde constan los 
nombres de cuatro aviadores alema
nes, muertos por un accidente de 

aviación en el pueblo de Pineda .d« 
la Siena, durante la pasada guerra 
de liberación. 

A l acto, que ha de revestir gran 
solemnidad, asist i rán, don Ricardo 
Kempe, consejero de la embajada, en 
representación del embajador a lemán 
en España , diversas comisiones m i l i 
tares y todas las autoridades, así co 
mo je rarquías del Movimiento. 

En representación de las fuerzas 
aereas alemanas, as is t i rá a la cere
monia el comandante Hofmann. 

l O T Ü i E 1 8 i l f i H l í l B 

l a ü . R . $. j 

M U i M T O D E L D I A 
Vendo pisos de. 12, 15, 20, 25. 35 

42, 43 y 55 mil pesetas, de buena 
construcción, mucho sol y perfecto 
estado. 

Varios locales industriales, 
magnifico solar en lo mejor de los 
Vadülos. 

Muy en breve, pisoá de siete mil 
pesetas. 

Compra-venta fincas. Saénx de 
Santa María. Avellanos, uno ciu 
plica^o. 

• * C o n c i e r t o 

e n e l S a l ó n d e R e c r e o 
Hoy, de seis a ocho de la tarde, 

se celebrará urv concierto en el salón 
de tapices de esta Sociedad, a cargo 
de los eminentes artistas don Jesús 
Estefanía, violinista, y don Antonio 
Nebreda, pianista, con arreglo al si
guiente programa. 

P R I M E R A P A R T E 
1 o^Faus to" , (Selección), Gounod. 
2. °—"Per Gint", (Suite). a) La ma

ñana, b) La muerte de As. c) 
Danza de Anitra. Grieg. 

3. ° -"Rondo Capricciosso", Sanit 
Saens. 

SEGUNDA PARTE 
1. °—" Los ' C l a v e i e s ( S e l e c c i ó n ) , 

Serrano. 
2. °—"Canción de cuna", A. Nebreda. 
3. °—"Danza oriental", Granados. 
4. °—"Velando su sueño", (Melodía), 

Estefanía . 
o.0—"El baile de Luis Alonso", Gi

ménez. 
6.°—"Alborada gallega*'", Veiga. 

C r u z R o j a E s p a ñ o l a 
AMBÜLANCIA NUMERO 10 

Servicio de semana, para los 
días 15 al 21 del actual, inclusives. 
Tercera Sección, 

Solidez, 9 Q c n o t a i m y 

vacíasíón de gusto» 
«noontPSFá en 

C D U E B b E S 

H f i G U L O 
EXPOSICION: 

c a l * » * , S . -T e-i 6 f o n o aieo 
B U R G O S 

páfa»íca: S. Pedvo y fi, polis» 

Dalígaclóa proilnml = 

de Abaiteclinlentos jlransporteE 
Distribución en esta capital de 

carbón vegetal 
A partir del próximo lunes día 

16 del actual, se realizará una dis 
tribución de carbón vegetal, en es 
ta capital, a razón de 5 kilos por 
libreta familiar, al precio de tres 
pesetas ración, y contra cupón 
número 115 del pliego de carne. 

Como queda indicado, esta dis 
tribución, solo afecta a las Ubre-
tas familiares, no entregando .di
cho articulo, a las libretas colec
tivas ni individuales de sirvientas 

Dicha distribución, terminará el 
próximo viernes (iía 20 de ios co 
mentes. 

• U n i v e n í d a d 
d e V A L L A D O U D 
Exámenes de Ingreso en la Uni
versidad.—Estudios de Practican
tes y exámenes de asignaturas 
en la próxima convocatoria de 

Junio 
E n el tab lón de anuncios, del Ins

ti tuto de Enseñanza Media se inser
tan las condiciones para hacerse la 
matr ícula de pago que debe hacerse 
durante el mes de Abr i l y verificarse 
la petición de gratuita durante el 
mes actual, con expresión de docu
mentos y derechos a satisfacer. 

Lo que se hace público para cono
cimiento de los interesados. 

Burgos 14 de Marzo de 19-Í2. E l se
cretario, T e ó f i l o L ó p e z M a t a , 

Sü'crlpclón para las obras de 

las E CÜÉS de Santa k m 
IPts. 

Don R o m á n Santillana, segundo 
donativo 15 
Don Félix Atoz ... , 10 
Señor Mayoral 5 
Don Lorenzo Muñoz 5 
Don Luis Mart ínez Santos 5 
Don Julio Landáburu 5 
Don Domingo del Palacio 5 
Don Juan Gil 5 
Don Daniel -Llop 5 
Don Félix Lázaro 2 
Don Fernando Monedero 25 

Los donativos cont inúan recibién
dose en el Banco Hispano Americano 
y en la Escuela de Santa Juana. 

N o t a * taurinoi 
LAS CORRIDAS DE SANTANDER 

Manolo Menchaca tiene ya hilva
nadas varias funciones para !a jictual 
temporada que comenzará el 3 de 
Mayo con Una novillada con reses 
de Salamanca para Juanito Tarré , 

Albaicín y otro sin designar. 
Para la feria de Santiago tiene pen

sado lo siguiente: el 25, una novilla
da picada; el 26, corrida de toros a 
base de Pepe Bienvenida, Cagancho 
y Mart ín Vázquez o Morenito de Ta-
lavera- el 2 de Agosto, un mano a 
mano entre una figura sensacional y 
Pepe Luis Vázquez, y el 9 del citado 
mes, Niño de la Palma, Manolete y 
Pepe Luis. 

U N C E R T A M E N ; 
E l alcalde de Zaragoza ha remit i

do a la Alcaldía las bases que han 
de regir en el certamen convocado 
por el Ayuntamiento de aquella po
blación para premiar el mejor traba
jo que se presente sobre el tema "La 
Virgen del Pi lar es la Reina de la 
Hispanidad", 

A l autor de la obra premiada se 
le «n t r ega rá la cantidad de 25.000 
pesetas. 

Las bases a que ha de sujetarse 
dicho certaróen se encuentran a dis
posición de los intexesados en el Ne
gociado de Alcaldía de la Secre tar ía 
Municipal, quienes podrán examinar
las hasta «1 día 31 de Agosto de! 
corriente año, en cuya fecha' termina 
el plazo de presentación de Jos tra
bajos en el Ayuntamiento de Zara
goza. 

LAS RECLAMACIONES CONTRA 
E L SERVICIO D E AUTOMOVILES 

•51 reglamento de los automóvi les 
de servicio público urbano determi
nan que las reclamaciones que los 
particulares hagan contra el servicio, 
debidamente justificadas y a ser po
sible con los comprobantes oportunos, 
se p re sen ta rán por. escrito en la ofi
cina do la Guardia Municipal, a cuyo 
efecto so lleva en la misma el opor
tuno registro para anotar las denun
cias del público que deberán ser fir
madas por el reclamante, consignan
do en ^Uas, al propio tiempo, su do
micilio. 

E N FAVOR D E L A CULTURA 
Generalmente al anochecer unos 

cuantos mozalbetes se dedican e es
cribir y dibujar con tiza en todas las 
fechadas de los edificios, así como en 
los escaparates y puertas de los esta
blecimientos de la ciudad. 

Con el fin de que no se pueda alegar 
ignorancia, se advierte, para general 
conocimiento, que estos hechos se 
sanc ionarán inexorablemente con muí 
tas de 200 pesetas, extendiéndose 1 
responsabilidad a los padres, tutores 
o encargados, por las contravenciones 
que cometan los menores o incapa
citados que estén bajo su potestad o 
guarda. 

A estos efectos, espera la Alcaldía 
que los agentes municipales encon
t r a rán una decidida colaboración de 
todo el vecindario interesado en man 
tener un alto grado de corrección 
cultura y educación, evitando estos 
hechos que tan poco dicen en favor 
de los autores. 

u m e a e s p e r a n ^ 

d e l a G r o a B r e h i n q 

por L E O N A R D O 
El 25 de febrero. XXTV aclv-

gario de la fundación del elértiln 
rojo, han ondeado en Vadô  
edificios públicos de Londr^ C 
banderas soviéticaa. E l embaía 
dor bolchevique Mafc&j ha 
una grandloia recepción qa^ p * 
su pompa y por la preseno .̂ ¿ 
ilustres huéspedes de los 

C O N T R A E L . 
P A P O O P A P E R A 

C Á P S U L A S 

V I T A N 

Dice el CAUWLtO: 
Hemos dicho que el Frente 

de Juventudes, es la obra 
predilecta del Régimen y eso 
no es un vana frase, sino 
una afirmación, lo apre
ciaréis este mismo verano 
cuando veáis multiplicarse 

por las laderas de los mon
tes y por las orillas de los 
mares nuestros Campamen
tos masculinos y femeninos, 
entonando sus cantos hacia 
Dios, por la grandeza de la 
Patria. 

Camarada, gracias al ca
lor con que nuestro Caudillo 
y Jefe Nacional ha tomado 
la labor de Campamentos, 
el presente año podrán asis
tir a ellos más de "mil mu
chachos y cuatrocientas ca
ntaradas femeninas", de 
nuestra provincia. 

S e r v i c i o N o c í o n o E 

¿el T r i g o 
Jefatura proYincísl da Burgos 

PLAZO PARA E N T R E G A DE 
ALUBIAS AL S. N .T. 

^or el l imo. Sr. Comisario de He-
cursos se remite a esta Jefatura la 
siguiente orden: 

"Todo productor de alubias queda 
obligado a entregar, al Servicio Na
cional del Trigo, la totalidad de la 
cosecha disponible para la venta, en 
el plazo que comprende desde el día 
de la fecha al 15 de Abr i l próximo. 
Todo aquel, que siendo productor no 
entregase toda la" cantidad de alubias 
disponibles para la venta, en el plazo 
antes citado, q u e d a r á sujeto a la Ley 
de la Jefatura del Estado de 16 de 
Octubre del pasado año" . 

recepción q n ^ 7 ? su pompa y por la ^ « ^ - ^ P 
.edes de 

,tos circuios gubernamentales hv 
íamcos, tuvo muy poco mm J 
pon los ideales proletarios dei I?1' 
,den social bolchevique í S L ° u 
propagandistas, entre los T n » ^ 
figura en los últimos tiemnaTr 
él Gobierno británico, Q t e ¡ \ ¿ * 
Cnpps, hombre de conflanea 
Stalin, se cuidaron de aue t w 
bién en las fábricas brltánicarl:: 
armamento ondeasen las bâ rC 
xas rojas y de que los obreros*^" 
tejasen el aniversario, del eiér^ 

rojo como si se tratase dfe in 
día de fiesta de su propia Patrh 

Stalin puede haber estado Bati< * 
fecho de la solemne magnificeî  
cía del festejo. Desde luego no L 
ie ha podido ocultar que esta* 
honras van destinadas en prinvy 
lugar al ejército bolchevique, que 
hoy, con sangrientas pérdidas hi 
de sacar a los ingleses las c a W 
ñas del fuego. Para Gran Breta
ña que, como Churchill ha decla
rado personalmente hace poco es
tá con el agua al cuello, el ejér
cito ruso es la única esperanza cié 
salvarse de la catástrófica situa
ción. Todo lo qüe puede hacerse 
por ê te último aliado en el Con
tinente: promesas, pactos y so
lemnidades, se rekhza hoy en Lon-
¿ires con mano pródiga por pun 
egoísmo y también, en parte, a 
consecuencia de la amistad sovié
tica cada vez más creciente. 

Esto no obsta para que Inglate
rra se sienta pocó a poco descon
tenta frente a los vanos esfuems 
de los bolcheviques. La gran ofen
siva anunciada hace'semanas en 
el frente oriental no ha tenido, 
hasta ahora, éxito alguno. Con 
gran preocupación se calculan los 
dias que faltan para la primavera 
en la que —cosa de la que el mis
mo Londres está plenamente con
vencido— los alemanes se lanza
rán de nuevo al ataque con sus 
aliados europeos y aniquilarán de
finitivamente al aliado británico. 

Es notable que el propio Stalin, 
en su orden del día, con ocasión 
del aniversario del ejército ro.io. 
no se atreva a expresar grandes 
esperanzas para el futuro. No le 
ha sido posible anunciar a sus tre
pas las victorias que la propagan
da moscovita y británica creyó ya 
hace semanas, poder preveer tan 
prematuramente. Todo aquello 
que ha sido capaz de decir ha cul
minado en la esperanza de 
la época de reveses y derrotas (IJ« 
han caracterizado los primeros 
meses de l a guerra germano-rus?., 
haya pasado y de. que s e consiga 
l a victoria con ayuda de los alia
dos británicos y americanas.. ^ 
tiene en cuenta que los britanicc^ 
y americanos son los que espeia^ 
de Rusia la ayuda decisiva. 

te 

2 . 0 0 0 P L A Z A ? 
de factores y mozos de Estación. 
Sólida preparación. Academia So-
tillo. Moneda, 23. 1.°. 

l i c o r e s A n i s a d o s 
H9CI«V<|1«D««S d« o»oj* 

«ojiass - virsos iwicioa 
V«vmoa%ha « |io««a4«l» 

»«««ios «oDV«nt«n«e» 

V. d e l Sar r io 

RUERA C e d r a s 

e l é c t r i c a s 
C At DO- Ef* C tí 8-?T y f 



Injuitriqi de ta provinciq 

£a A Z U C A R E R A de ¿A<mda 
I I s e I n a u g u r a r á 

11 a f i n e s d e N O V I E M B R E 
P r o d u c i r á s e s e n t a m i l t o n e l a d a s e n l a c a m p a ñ a . — S e i s c i e n t o s 

/ o b r e r o s t r a b a j a n e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l a f á b r i c a 

I I I 
X j & n S o x m B prometimos a aueŝ  

tros lectores, procedemos hoy a 
dar alguna noticia sotare. la azu
carera Aranda. 

A tal efecto, nos trasladamos 

tre la línea del ferrocarril y ca
rretera anteriormente citadas, pa
ra los que necesariamente han de 
vivir en las proximidades de la 
fábrica y otras casas, viviendas o 

previamente a los1 terrenos donde chalets para los directivos de es 
s e está construyendo, sitos en la ta, que se situarán al lado mismo 
carretera de Aranda a Soria, jun
to a ia línéa del ferrocarril Valla-
doIid-Ariza, donde el director de 
la Azucarera, don José Fernández 
tía Casítro, todo amabilidad, nos 
Compaña en la visita a las obras, 
explicándonos detalladamente lo 
que hál de ser la Azucarera de 
Aranda. 

de la edificación principal. En to 
tal, viviendas para quince fami
lias, con lo que fácilmente, au
mentará la población de ese ba-

•rño arandino. 
I Otra de las obras complemen-
ftarias, serán los depósitos para 
descarga de la remolacha; uno 

¡entre la carretera y vía para la 
Estará a cargo de la Companja »que se transporte en carro y otro 

Industrial Azucarera, que es fihal; entre la vía y la fábrica, para la 

que va copiada, y es corriente en de (prima tía cooperación. Esta 
todo contrato de esta índole, y que suma se distribuirá en proporción 
por considerarla interesantísima al tonelaje . aportado por cada 
para el agricultor, copiamos lite-Í cultivador. De esta manera, los 
raímente. agricultores participarán de los 

Dice así: "CLAUSULA ADICIO- beneficios de nuestra industria sin 
NAL: En cumplimiento del decre-' correr el riesgo que tendrían co
to de 14 de Diciembre de 1940 enlmo accionistas". 

de la Compañía Industrial de Epi-
ia dato que fácilmente compro
bamos ai observar, ya que los va
gones que transportan la maqui
naria y los materiales de cons
trucción, son de esta última en
tidad. 

En la actualidad, nos dice, tra
bajan entre 550 a 600 obreros, es
tando agotada la oficina de co-
íocacíón dbrera de Aranda, por 
cuyo conducto ingresan todos. 

Nos cita, como caso curioso, qxíe 
el sábado pidió 25 obrero.3 y el mar 
tes por la tarde, que es cuando ni-
cimos nuestra visita, no se ha
bía presentado más que uno,. Es
to significa claramente que en 
Aranda y su comarca, no existe 
paro de ningún género, merced a 
esta obra. Y decimos Aranda y su 
-comarca, porque son muchos ios 
obreras, que en bicicleta, vienen 
todos ios días a trabajar de los 
pueblos del contorno. 
. El señor Fernández! de Castro 
nos explica los edificios y pabe
llones que se están construyendo 
y el destino que tendrán en la 
nueva industria arandina, indi
cándonos que se ofrece en esta 
fábrica la modalidad de ir colo
cando la maquinaria al mismo 
tiempo que se edifica, dejando el 
tejado para lo último con el fin 

que se desplace en vagones. De 
estos depósitos y por medio de ca
nales de agua, se efectuará el 
traslado de la remolacha al inte
rior de la fábrica, para proceder a 
las diferentes transformaciones 
por las cuales ha de pasar, hasta 
conseguir azúcar blanca, molida, 
que será la que se produzca. 

La Compañía Industrial Azuca
rera, inaugurará oficialmente la 
fábrica a fines de Noviembre, para 
poder empezar la campaña en pri
meros de Diciembre. Tendrá una 
capacidad de 60.000 toneladas en 
la campaña de 100 días o sea, de 

que se ordenaba especificar las 
ventajas ofrecidas por cada una 
de las fábricas concursantes a sus 
futuros cultivadores, la Compañía 
Industrial Azucarera contesta ofi
cialmente prometiendo las siguien 
tes para los contratantes con la 
Azucarera de Aranda de Duero, 
que, como, adición autorizada del 
presente contrato s e consignan: 

Primera.—La Compañía Indus
trial Azucarera entregará para es
ta campaña a sus cultivadores, 
anticipos en abonos y metálico, en 
cantidad superior en un 25% a las 
que oficialmente se establecen por 
todas las demás en las anteriores 
clausulas, siempre que por los or
ganismos distribuidores se la en
treguen los abones en esta cuan
tía. 

Segunda.—Duranté sus cinco 
primeras campañas, para favore
cer el desarrollo del cultivo remo-
lachero, esta Compañía facilitará 
gratuitamente la semilla a sus 

600 toneladas diarias, y los edifi- cultivadores hasta el límite de 

de ganar tiempo, ya Que éste es 
de fábrica de la provincia de 
Málaga, dé donde se traslada, y 
allí se desmontará el último con el 
fin de ganar tiempo, aunque resul
ta más complicado, por tener que 
trabajar obreros de diversas ramas 
en el. mismo lugar. 

De las diecisiete hectáreas des
tinadas para la industria, tan só
lo un tercio ocupa la edificación 
o fábrica propiamente dicha, toda 
vez que se necesitan terrenos pa
ra los servicios complementarios, 
como edificios para obreros, cuya 
construcción ya ha empezado en-

cios serán de mayor capacidad 
por si más adelante, ampllándose 
la zona, fuese preciso hacer algu
na ampliación. 

Durante dicha campaña sera 
necesario el trabajo de unos tres
cientos obreros quedando reduci
do este número a los indispensa
bles fuera de la campaña. 

El señor Fernández de Castre, 
que tan amablemente se ha por
tado con nosotros, nos dxe que 
ya se están haciendo contratos 
con los productores, para la pró
xima campaña, muestra evidente 
del interés de la Compañía en no 
descuidar ningún detalle en esta 

i empresa, pues, al mismo tiempo 

doce kilos por hectárea. 
Tercera.—En cumplimiento del 

párrafo Z del artículo cuarto del 
decreto dictado, cuando el divi
dendo repartido entre los accio
nistas sea superior en mi ejercicio, 
esta Compañía abonará para sus 
cultivadores de remolacha un a 
suma igual a la que represente 
el exceso sobre el 

Como podrán ver nuestros lec
tores son claúsulas excepcionales 
que han de tenerse en cuenta. 

Complacidos de la visita que 
hemos efectuado a. las obras de 
una de las principales industrias 
arandinas y de la provincia, n o s 
despedimos del director, ofrecién 
dolé estas acogedoras columnas 
del DIARIO DE BURGOS, para 
cuanto signifique dar a conocer 
una industria tan interesante, no 
solo para Aranda sino para toda 
la provincia. 

Por no hacer más extensa esta 
información, dado el poco espa
cio de que disponemos, una vez 
publicadas estas jiotas genérale 
en el ánimo de poner al corriente 
a nuestros lectores de todas las 
vicisitudes por que ha atravesado 
esta industria, de tan gran prove 
nir local y provincial, nos ocupa 
remos otro día de hacer una his
toria, todo lo detallada posible 
desde la primera idea hasta su 
consecución o concesión, amplian
do, a la yez, el conocimiento de 
la Azucaréra, que se construye 
baüo ¡la dirección del arquitecto 
señor Sola, con cuantos detalles 
hayamos omitido involuntariamen 
te en la presente crónica. 

Aranda, 
J, S. J. 

Marzo, 1942. 

M s a r i i de Recursos ii 

séptíia I m 
Se fija el plazo para la entrega 

alholva, esparceta y alfalfa 
En uso de las atribuciones i 

me confiere la Ley de la .Tefat 
del Estado de 24 de junio últi] 
dispongo lo siguiente: 

Todos los productores de all" 
va, esparceta y alfalfa, que tens 
en su poder cantidades pendí 
tes de entrega, deberán pone¡ 

disposición de los organisi 
receptores antes del primero 
abril próximo. 

Las cantidades, que a; partir 
esa fecha se encuentren en po 
de los productores y sean su 
riores a la parte que correspo 
para atenciones de sus gana 
hasta el comienzo del nuevo i 
agrícola (incluidos todos los p; 
sos), se considerarán como i \ 
destinas. 
Plazo para la entrega de alul 

Todo productor de alubias q 
da obligado a entregar a Jos 
macenes del Servicio Nacional 
Trigo, la totalidad de la cose 
disponible para la venta, ar 
del 15 de abril próximo. 

El que no lo hiciere en e l pl 
indicado quedará sujeto a la 
de la Jefatura del Estado de 
de octubre pasado. 

Nota: Los puntos de entr 
serán los Almacenes de los mií 
bros de la Central de compras 
Forraje de la provincia de 
gos que a continuación se ext 
san, debiendo ser entregados 
artículos 'a que hace referer 
mi circular, en el lugar m é s pn 
mo al sitio' de producción.. 

Burgos, Calzada de Bureba, I 
pliega. Salas de los Infantes, 
llaquirán de los Infantes, Mir 
da de Ebro, Sotopalacios, Quir 
napalla. Medina de Pomar, Vi 
nueva de Argaño, Aranda de E 
ro. Villazopeque. Pancorbo, Sa 
Marías Ribarredonda, Helor s 
Briviesca, Los Balbases, QUÍT 
nilla.-Vivar, Lerma y Villarcay 

Empresario: LA OBRA S 
DICAL DE PHEVISION 
CIAL tiene montado un 
vicio de asesoramiento { 
cuantas dudas te sugiers 
aplicación de los Subsi* 
y Seguros Sociales * 

qué se construye, ya se va traba
jando para que, una vez termina
das las, obras, empiece a funcio
nar. 

A esté efecto nos muestra uno 
de los contratos. 

Nos llama poderosamente la 
atención una cláusula adicional 

E l s i m p á t i c o Q I L P I ^ : 

c o n f i d e n t e d e l C i d C a m p e a d o r =:rehabilitailD 
por M. A L A M O 

Seros carboneras 
TENGO EXISTENCIAS 

Pablo Brinai 
SAN LORENZO, 17 

M u t u a P a t r o n a l C a s t e l l a n a 

Sociedadl de Seguros Mutuos contra lot 
accidentes de la Industria y Agricultura 

D e l e g a c i ó n b u r g a l e s a : 

O f i c i n a l y C l í n i c a : P u e b l a , 1, T 

Merced a los perseverantes tra
bajos de investigadores como Me-
néndez Pidal y entusiastas cola
boradores suyoís, la gran figura 
del insigne burgalés, el Cid Cam
peador, vase destacando en Ir. 
historia de España y se van fun
damentando con documentos sus 

llasgo, quizás casual, Que el padre 
agustino Nemesio Mor ata ha he
cho en una historia en árabe de 
Abu Abd Allaih, que sé conserva 
en Ei Escorial, y del siglo XIII. Se
gún ese historiador el Gil Diaz no 
seria otro que el cautivo Sandal, 
el cual alcanzó una cultura nada 

proezas, sus hazañas, sus episo-. vulgar, llegó a ser eminente en 

C O N S T R U C T O R E S : Um aolusión téraníoa de su 
GonstPuesícn es la 

«Vlg-Míd -bastilla» 
EXAMÍNELA Y CONSULTE SU CASO EN EL DEPOSITO DESTRIBUIDOR DE BURGOS 

J . C á m a r a , I n g e n i e r o 
Carrelera Yíl lagensalo 

I fi C fi S 
c o m p r a - v e n t a 

COMERCIAL BURGALESA, 8 . L . 
I*rimera oficina organizada en Burgos 

Calle Santaunder, 18 y 12. Teléfo«o,1794. 
INFQRMESlí Y NOS CONSÜLTAKA 

dios todos, y por ende también 
los personajes que, según las an
tiguas Crónicas o Romances, se 
mueven en torno suyo. 

Quedaba, no obstante, entre las 
puras leyendas, y ello por ei tes 
timonio autorizadísimo del aludi
do cidista Menéndez Pidal, la con
versión y bautizo del alfaqui de 
Valencia, que como cristiano se 
llamó Gil Díaz. A pesar del since
ro y entusiasta encomio que la 
Crónica general de Alfonso el Sa
bio le dedica se le había reputado 
por un mito. Dice así: "Et luego 
otro día enbió el Cid por el obis
po don Gerónimo et mandol quel 
fiziese cristiano et quel pusiesse 
nombre Gil Díaz: et fueron sus 
padrinos Alvar Fannez Minaya et 
Pero Bermudez et Martin Antoli-
nez de Burgos. Et fue su madrina 
donna Ximena et otras duennas 
onrradas. Et dalli adelante fue 
tan privado del Cid, que toda su 
fatienda dexo en su mano; et el 
sapo tanbien fazer et tan a pla-
zer de todas sus conpannas que 
todos le &.mauan müy de coracon. 
Por la misma Crónica se decía que 
vino a Cárdena conduciendo los 
restos de su Señor, el conquista
dor de Valencia, que fué el cus 
todío de doña Jimena, cuidó del 
caballo Batueca, y que habiendo 
muerto en el mismo Cárdena ob
tuvo honrosa sepultura en la pla
zoleta delante del monasterio. 

Esta narración, reputada hasta 
hoy por los hombres más sensa
tos como fábula, merced a un,ha

las ciencias, adquirió singular 
competencia en Ja administráción 
de los negocios del reino. Estan
do al servicio del rey de Toledo 
le encomendó la educación de su 
hijo y heredero, dándole la liber
tad. Entonces cambió su nombre 
de Sandal en los de su nuevo car
go de Altaquí y el de honor Hayib, 
ios cuales combinados dan el de 
Alhuataxi con que le nombra la 
Crónica. Llegó a ser secretario del 

príncipe Al-Zadir a quien h 
instruido, con él se trasladó a 
lencia, al rendirse Toledo; y 
actuó como ^buen ladino", t 
es latino, para arengar a los 
lencianos, y consolarnos con 
poesías = elegía-- ante la irre 
diable caída de Valencia. Fué 
te mismo poeta y alfaqui el 
recibe el bautismo y viene a ni 
tra provincia, de la que será 
lo sucesivo ün nuevo floi'ón \ 
auténtico y bien acreditado 
ios aludilos documentos. 

El trabajo extenso que desa 
lia este descubi'imiento sensa 
nai se ha publicado en la rev 
de los agustinos de El Escoria: 
Ciudad de Dios, L. 153, 1941 
356-376. 

M. Alan 

? n s i d i o i . 1 n s í ¿ H 
Lo coia de io radío moderno* Vea modeloi y oigoh 

Corntceríoi, 2 (Hondilio) Teléfono 2250 
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C o n t r a l a s a r n a . E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s . S u p e r i o r a 

t o d a i m i t a c i ó n . 
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E L D I A E N L A C I U D A D V I D A E T E R N A 

A YER. Volvió el m a l t i e m 
po y se á c a b a r . m 

í i t í e s l r a s esperanzas de que " la 
p r imave ra llegue entre aromas de 
liore-^ia y s i n i o n í a de pá ja ios"" - -

frase de cualquier autor t > 
neveta r<isa- -- p.unQtie, de tocios 
modas, suponeinos que no va a 
servar por ahora... 

Vino a Burgos D. Ricardo K e m -
pe, consejero de la Embajada ale
m a n a en Madr id , qite á s i s t i n i , en 
nombre del embajador,1 al solemne 
acto que hoy se c e l e b r a r á en él 
paseo del Empecinado con ob.ieto 
<le descubrir una l á p i d a —mejn-
u n p e q u e ñ o monumento— en re-
caeirdo de cuatro aviadores ger
manos muertos en u n accidente 

« d u r a n t e nuestra guerra... 
Las bandas de m ú s i c a de la 61 

D iv i s ión y de l a Academia de I u -
^ e n i é r o s , dieron u n magnifico con
c i e r t o en el C í r cu lo de la Unión . . . 

>:i que decir t iene que los salo
mes de dicha Sociedad se vieron 
a n i m a d í s i m o ^ . . . í 

Eso es todo...B. I . 

1 K n el sorteo del cupón pro-cieg-os, 
Celebrado el día de ayer, resul tó pre
miado el número 856. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con
t r ibuiré is a una obra patr iót ica . 

(Von Manuel Hunjívúa, don Valentín 
Romeral, don Eloy AlcubUla, don Ju
lián Arauzo, Ayuntamiento de Salas 
de los Infantes, don José Manzanéelo, 
D. José R. Echevarr ié ta , don ManuM 

.Tena, don Roque Vegas, don José Ma
nuel Plaxa. don Senén Marqués Pe-
layo, don Mülán Oviedo, don Jul ián 
Diez Güemes, Depositario Pagador. 

NIÑOS PRECOCES.—Por la Guar
dia Civil de Espinosa de los Monte
ros, so tuvo conocimiento de que de 
la ca-:a de Victoriano jGarcia Baran
da, vecino de este pueblo, había sido 
sust ra ída cierta cantidad de art ícu
los alimenticibs. » 

j Sospechando que el autor del robo 
estaba dentro de la propia vivienda, 
pract icáronse las oportunas inves- í 
tigacione-; que dieron como resultado! 
la detención de una niña de catorce 
años llamada Julia Ayusta Varona,! 
natural de Aranguren (Vizcaya), que j 
aprovechando la ausencia de la d u e ñ i j 
de la casa, había penetrado en ella! 
con el propósi to de jllevarse vein t i - | 
cinco kilos de patatas, cuatro hoga-j 
zas de pan, cinco trozos de jabón, ! 
tres kilos de tocino y quince kilos 
de alubias. 

E v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S a n J u a n 

XUEVO MATRIMONIO. — En la 
i«-leí=ia parroquial de San Lesmes 
Abad, de esta ciudad, se celebró ayer 
m a ñ a n a el matrimonial enlace clo 

l a bella y s impática señori ta María 
Magdalena Villalaín Luque, hija de 
nuostro querido amigo don Valeriano 
Villalaín, reputado médico odontólogo 
•con don Manuel Mart ín Revuelta, 
teniente de Ingenieros. 

Bendijo la unión el capellán don 
Cándido Ruiz y actuaron como pa
drinos doña María Jesús Luque, ma
dre de la contrayente y-don Ignacio 
Ma.rtín Puente, padre del novio. 

En casa de los señores de Villalaín 
fueron espléndidamente obsequiado?; 
los asistentes al acto, que se celebró 
en familia. 

Los nuevos esposos salieron de 
viaje para el Norte de España . 

Enviárnosles nuestra sincera felici
tación, que hacemos extensiva a sus 
distinguidas familias. 

SERVICIO FARMACEUTICO.—Hoy 
domingo,- pe rmanecerán abiertas las 
farmacias de Atienza, Laín Calvo y 
L. García, Plaza de Vega. Durante 

> la semana, es tarán de servicio noc
turno, Enrique Cano, Espolón, y V iu 
da de Martínez, Plaza de José Anto-

! nio, y de dos a cuatro, señor Reol, 
Plaza de José Antonio y Viuda de 
P. Marcos, San Pablo, 

TELEGRAMAS DETENIDOS. — 
¡ De Zaragoza, Emilio Robledo, Santa 
) Agueda 3; zkragoza, Rafael Fre i ré 
) Hospital provincial, sargento; Orcn-
, se, José María Gómez; Madrid, Blasa 
. Gutiérrez, Llana de Afuera; San Se-
¡ bastían, Fernando González, San Lo

renzo, 10, entresuelo. 

LOS QUE N A C E N Y LOS QUE 
!MUEREN. — Defunciones: Rufina 
San tamar í a Hernando, de Villalman-
zo, 21 años. Casa de Maternidad; 
losé Sáez Santamar ía , de Burgos, 4 
meses, San Lorenzo 24; Nicolás Ro
dríguez Casto, de Villadclprado (Ma
drid), 76 años, Paloma 40. 

Nacimientos: Juan José García 
Huiz, José R a m ó n Morquíllas Gaona. 
José Ramón García Blanco, Luis Gu
t iérrez Sebastián. . 

OBSERVACIONES METEOROLO • 
í GICAS.—Barómetro: A las siete de 
. l a mañana , 678'3; a las dos de la tar-
I de, 0807; a las siete d« la tarde, 
681*2; ' * . : 

¡ T e r m ó m e t r o : Máxima a la som-
¡bra , 12'4; mínima a la sombra, 5'8. 
I ÍDirección y fuerza del viento: A las 
siete de la mañana , SSW—3 K m . ; a 
las dos de la tarde, SW—12 K m , a 
las siete de la tarde. SSW—12 K m . 

j P luv iómet ro : 1*5 milímetros por 
agua y granizo. 

HACIENDA. — L i b r a m i e n t o s pues 
t o s a l c o b r o : 

Habilitado José T. Moliner, Admi
nistrador Pr i s ión Valdenoceda, Va-
cum Company S. A. E., don Francis-

;co A. Rodríguez, don Luis Bombín, 
José R a m ó n de Pablo Ibáñe / , 

Joyería Villanueva 
INSTALACION PROVISIONAL 

C I D , n ú m . 3 

C A S A ? , H O T U E S , 
solares, vendo en Madrid. Magní
ficas oportunidades. Rafael Gas
cón, Orfilá, 3, Madrid. 

En aquel tiempo, pasó Jesús al 
otro lado del mar de Tlberiados. Y 
le seguía una ^ran multitud, porque 
vetan los milagros que hacía con los 
em'ermoJ. Subió, pues, J esús, a un 
monte y se sentó allí con sus dis
cípulos. Estaba ya próxima la Pas
cua, día de fiesta para los judies. 
l-iabiondo Jes-ús aleado ios ojos, y 

viendo venir hacia sí tan gran mul
titud, dijo a Felipe: ¿Con qué com
praremos pan para que coma esta 
gente? Y eso lo decía para probarle, 
porque él bien sabía lo que habla 
de hacer. Respondióle Felipe: DOE;-
cientos denafios de pan no serian 
suficientes para repartir un trozó a 
cada uno. 

Díjole uno de los discípulos, A n 
drés, hermano de Simón Pedro: Aquí 
hay un muchacho que tiene cinco 
panes de cebada y dos peces; pero 
¿qué es esto para tantos? 

Y dijo Je sús : Hacedles sentar. Ha
bía en aquel sitio mucha hierba. Y 
se sentaron cerca de cinco mi l hom
bres. 

Tomó, pues, Jesús los panes y ha
biendo dado gracias, los repar t ió en
tre los que estaban sentados y tam
bién de los peces cuanto quisieron. 
Después de haber quedado satisfe
chos, dijo a sus discípulos: Recoged 
los trozos que han sobrado, para 
q u e n o se pierdan. Y habién
dolo hecho así, se llenaron doce ca
nastos con los trozos que hab ían so
brado de los cinco panes y los peces 
después que todos hubieron comido. 
Viendo aquellos hombres el milagro 
que Jesús había hecho, decían; Est? 
es sin duda el profeta que había de 
venir al mundo. Mas Jesús, cono
ciendo que habían de venir para ^le
varlo y proclamarle rey, huyó al 
monte él solo. 

Reflexiones 
Admiremos en primer lugar la mi 

sericordia infinita de Jesús. E l ye 
a las turbas que, a t ra ídas por su di
vina doctrina y por sus milagros, le 
sigue, sin preocuparse de las cosas 

de la tierra, ni aún de comer y Jesús 
para remediar esta necesidad, hace 
un milaríro. 

Y cómo reprendo nuestra conducta, 
la de aquellos que van en pos de 
jfLSÚs. Ellos le siguen sin preocupar
se de nada y le siguen hasta el monte, 
atentos solo a estuchar su celestial 
doctrina, mientras qüe nosotros, ipse 
podemos seguir a Jesús y escuchar 
sil doctrina, sin molestia alguna, to
davía descuidamos esta obligación, 
dejándonos llevar muchas veces de 
falsos respeto-; humano?, del temor 
del qué dirán, de la falta de Como
didad. 

Admiremos por otra parte, la pro
videncia de Dios y cómo cuida y se 
preocupa de los que le aman, ani
mándonos esta providencia a seguir 
siempre a Jesús sin dudas, ni vaci
laciones. 

j Por otra parte, San Agustín, en 
la homilia sobre el evangelio de este 
día, que leemos en el oficio divino, 
hablando de este milagro, nos -dice: 

j Mayor milagro es cl gobierno de todo 
el^mundo, que dar de comer a cinco 
mil hombres con cinCo panes, y, sin 
embargo, esto nadie lo admira y 
aquello todos lo admiran y no, porque 
sea mayor, sino por ser más raro. 

| Y, cont inúa San Agustín, ¿quién 
alimenta a todo el mundo sino aquel 
que de unos pocos gramos crea, las 
mieses? Pues seamos agradecidos a 
este favor de Dios y asi como las 
turbas quisieron hacerle rey, levan-

: témosle un trono en nuestro corazón, 
| ofreciéndole el homenaje de nuestra 
. veneración y de nuestro amor. 

Finalmente, veamos en esta mul
tiplicación de los panes, que luego 
repar t ió entre los que le seguían, el 
anuncio del misterio adorable de la 
Eucar is t ía , donde E l se multiplica a 
diario y millares de veces al día, y 
acudamos a Jesús siguiendo su doc
trina y así podremos participar del 

' celestial banquete de ese Pan euca-
' rís tico que fortalecerá nuestra a l m \ 
1 para que pueda siempre triunfar con

tra los enemigos de su salvación. 

SANTOS DE HOY 
Dominica I V de Cuaresma. Ss. Lon-

ginos, centurión y - m á r t i r ; Raimundo 
de Fitcro, abad; Madrona y Leocri-
cia, vírgenes " y már t i res , y Zaca
rías, p. 

Misa de la Dominica IV , segunda 
oración A cunctis, tercera Omnipo-
tcns, sin colecta, Credo, prefacio do 
Cuaresma. 

SANTOS D E L * TJNES 
Ss. Sisebuto, at,ad; Hilario, obispo 

y már t i r ; Taciano, m á r t i r ; Agapito y 
Heriberto, obispos; Julián, már t i r y 
María, penitente . 

Misa con rito doble y color blanco 
de San Sisebuto (fué ayer en los San
tos diocesanos), segunda oración y 
evangelio último de la feria, prefa
cio de Cuaresma. 

SANTOS D E L MARTES ' 
Ss. Patricio, obispo; José de A r i -

matea y Gertrudis de Bravante, vir
gen. 

Misa con rito doble y color blanco 
de San Patricio (Statuit del común 
de Confesor Pontífice), segunda ora
ción y evangelio último de la feria, 
prefacio de Cuaresma. 

CULTOS 
CATEDRAL. — De siete a once, 

misas rezadas en la Capilla del Santo 
Cristo. 

A las diez, horas canónicas y acto 
seguido misa conventual, predicando 
en ella el M. t . Sr. D. Pedro Mingo 
Estecha. 

A las once y media y doce, misas 
rezadas en la nâ ve mayor. 

Por la tarde, a las seis y media, 
en la Capilla del Santo Cristo, rosario 
e instrucción dogmático - moral, pre 
dicancto los días 15 y 16 los muy 
ilustres señores don Buenaventura 
Diez y don Domingo Ortega. N 

MERCED.— A las doce y medi 
misa rezada, con instrucción doctnl 

CARMEN. ^ Func ión mensual de la Semana Devota. * 
Por la mañana , a las ocho v medi« 

misa de comunión. • 
Por la tarde, a las siete, exposición 

rosano, sermón, bendición, procesión 
y d e s p e d í a a la Sant í s ima Virgen d^l 
Carmen. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA -
Santa Misión desdo el 15 al 19 
Marzo: 6 

Por la mañana , a las oejio y media 
meditación durante la misa. ' 

Por la tardo, a las siet¿ y cuarto 
rosario, novena y sermón. 

Siete d o n i m g ^ y noveria en honor 
de San J o s é 

C A T E D R A L (Capilla de la Presen 
tación) (San José).— Por la mañana 
a las ocho y tres cuartos. 

Por la tarde, a las siete 
SAN LESMES. - Por la m a ñ a n a 

a las ocho y media. Por la tarde' 
a las siete y media. 

SAN GIL.— Por la mañana , a las 
ocho. Por la tarde, a las siete 

SAN LORENZO.—Por la tarde, a 
las siete y media. 

SAN COSME Y SAN D A M I A N . 
Por la mañana , a las ocho. Por la ' 
tarde, a las siete y media. 

CARMEN.—Por la m a ñ a n a a las 
siete, ocho, nueve y once.. Por la 

tarde, a las siete. 
MERCED.—Por la mañana , a las 

siete y media, y ocho y media. Por 
la tarde, a las siete, con sermón 

BENEDICTINAS D » SAN JOSE.^ 
Por la tarde a las siete, i 

AGUSTINAS DE SANTA DORO
TEA.— Por la mañana , a,las nueve. 

Por la tarde, a las cirico y media. 

B j e r e i e i o s B s p t p i t ü a l c s 

E l lunes 16, a las siete de la maña
na, da rán principio en la .iglesia de 
San Lorenzo, los ejercicios espiritua
les para sirvientas, organizados por 
el Consejo Diocesano de las jóvenes 
de Acción Católica y dirigidos por el 
reverendo padre Bernaola, S. J. 

E l acto de la tarde tendrá lugar ai 
las seis y media, , 

FERROCARRILES 
Acaba de anunciarse la provi

sión por concurso de 2.000 plazas 
de factores y mozos de estación. 
Instancias hasta el 21 del actual. 

LA "ACADEMIA MANJON" 
cuenta con profesorado técnico es
pecial para dicha preparación. I n 
formes y matricula en la Ácade^ 
mia, Avellanos, 3. I.0 izquierda. 

Cofia* y aguar diente» de totía* *U»E 
Venaouth tácelo 7 asoseaíej 

mono CMCEBO wmm 
AlhóadííJa. W . - S a « Juan. 5 4 . - B U P . O C i 

ARRIENDOS > 
TOMARIA en airlcndo o com-

prarla molino harinero. !níor - -• •• " 
mí S; esta Admínistradfm. Loe Obreros anundflntcs 9C S E D E S E A pastor para ove- S A S T R E S se rende me.a de S O L A R en !os Vad'Uor propio 
O C A S I O N ; barberos arriendo ™ J n 8 c r I t 0 p r c v j a m j ^ Veea número empresas lud^sfriales. contra-

12. primero, tlstas. casas proteglons. vende 
-'HNDO un motor «SIemensi «- Comercial Burgalesa. Saa 
léctrlco. de 1 v 1/2 7. fi50, taader 10. 

V que el incura»iimicnIo ds ta-seéllodo- r. p, m., 150- 260 voltios acó- V E N D E N S E casa con tenada. 
co de! Pilar necesito, le íormes . 0Ki„RC!0nC3 BC corrija ™ piado a una bomba centrifuga, huerta de una hectárea y más 
Lafa Calvo 22. Teléfono 1455. con ¿ m f ^ d g 50 n 50O ptas COMPRAS'Y VENTAS a toda prueba. Tratar con Apro. locales Dirigirse; viuda de Po 
S E ARRirKD A o se vende en MMMM» \ r a \ j r \ r \ niano Manzanal. Earrlo de San rres Villaldcmtro, 
Ou!n(anaí ldes 37 fanegas de ASISTENTA se necesita. Fer- v E N ^ O teja nueva curra y una Felices. V E N T A de una casa y uta co-
terreno de labranza, con casa, nán Gonzá le ; 21, segundo iz- L j 0 . 8 ' an a Llara ' V E N D O silla de niño niquela- chera. Q pública subasta el día 
corr;iies y era. Informes S Ba quíerda. nena, da semfnueva , Razóm Confi- 22 del actual, y hora de las on-

Sfi N F C E S I T A un oastor a z u - ^ V E N D E terreno frente al teiía Codúo . San Pablo 21. ce í̂ e la mañana, en la Casa 

Basta 18 y a l s b r a » , 1,58 ? e s « t a a 
Cada palabra m á s , 19 c é n t i m o s 

oor" tempo'rada barbería bien la citada oficina de Co loca - Victorino Martín. 
íUtada, con buena cíente!; . Clór, conforme gev!^ S E N E C E S I T A asistenta, bv e V E N D O 
Informes-, esta Administración ^ ^ o r m e . . Santa Cruz 1.. eléctrico, 
1-OCAI. almacén, próximo Ar 

rriooaudl, Ramón 
Miríinda de Ebro. 

Cíiajj 73 

AUTOMOVILES 
K ACCESORIOS 

Santander Mcditerráaet 
mes: Santa Ana, n.* 6, 
cado- 3.° derecha. 

Iníor C O C H E de niño, buen uso se Consistorial de Gamonal de 
duP11 ¿ende'.'Saüta cTrra"íí;¡egüñd'o ^ o P » c o - Informes; Lucio Saez 

derecha. Julio Sá iz . S E V E N D E N U0 olmoa corta-
verlo» sol S E C O M P R A N mcIdesparafa AÍÍBOLES frutalcS y fcresta, dos hace dos años Para veri 

de b n c a c i ó i tubería de cemento. U i ! vlátít americanas sin Injer- X tretar- en O m t ^ n l » . Ped 

rrón- Tratar, con Agapito Gar
da , en Villacienzo 
S E N E C E S I T A hortelano ei 
tendido, d. 30 a 40 años! 
tero o viudo, en Seminarlo ~. 

/ENDESEautomftv i aVipl ls* pa(lrespauleSi Turd8jos. Tra, Razón: Manuel de M.guel L u tar, pflra pedidos, dirigirse, a Loman8 
reden reparado. 20 H;P. 6 rué far. en el mismo. uaga. San Leonardo de Yegue i5Ídoro Valpuesla. Colón nú C A R R E T E R O S : rendo partí 
ñero5'Telélo^o^s A \randa de S E N E C E S I T A N muchacha que ^ T ¿ . n v ^ mer0 ^ ^ * 'f^011"- Car' 
¿ T v r w l t r t ' « ^ ^ cocina y otra de don- A C U D I E N D O rápidamente a KHEL; Se compran pequeña» y inett 3: carbonería. 

. V E N D O camión f e d e r a l » ceIia. con Informes. Vitoria nú nuestras ( f l : l ra» . podrá com- gran_(8 partidas. Fábrica de C O C H E «Juanlto» rendo per 
equipado con gasógeno, con mt r0 gg. pabellón coronel. Prar y vender sus fincas con el ¿311^35 Arcouada, Paseo de los f^cto catado. General Sanjurjo 
siete ruedas nuevas- Julia Ale S E O F R E C p taou. _ _ c a _ ó . r a f a " ^ « 0 bcneHcio. Quesada, Cubo6 16 34, habitación 5. hasta las 6 
írí.... número 2. p L j j r K t i c t . taqui-mecanograra Me d 4 tf 1606 Valla- .ttvJt7V1-.-c n tarde 
^ u D w n A f ü T . u • la'g'i práctica. Informes horas ^ - . . J A L I M E N T O S para perros. Pe 
C H E V R O L E T seis lígMO. «ets oficloa. Te!óíono 2.3OJ. „0"°1 . dlr prospectos Apartado.76Te H I G O S de Fraga. Caja de 10 
ruedas, bnen " " ¿ o . especial cocinera d - ^ r á V E N T A de flnCaS y UEa "-"1^000 2003 Vitoria. kilos. 62 pesetas. «Císa .Diez». 
pare gasógeno rendo. Informes ^ c - ^ ^ i i u cocinera, gafara úb l b t j 22 d " ,n?vj™A » . , . 
Laío Cairo 22. Teléfono 1495 -Opatas. vjODcda 5. tercero en cnieruelo de C O M P R O miel y cera, quien V E N D O coche niño. Miranda 
V E N D O coche 7 H P baratf lztiu!eriJa- Abajo (Lerma) su dueño. A a P » á a - S a » Pabl0 lb- 12. hsbltación 6 
simo o cambio por'm uto Cid S E N E C E S I T A T!uda sIh h,'os- « d m o del AUrao. C A S A calle céntrica cuatro pl S S V E N D E Impermeable y tra-
1S cuarto derecha sabletido obUgación, casa con c F V F N D F manil¡«A A* i-ncrí- *08. sotabanco, tieada y só iaúo je de caballero sin eatienar, la-

¡ f o r m e s SímírbaLCte Bonlf "Jls t f r ^ F n ^ ^ buena producción réndese . Co lormes esta Administración. 
COLOCACIONES l o r m e s Almirante Bon.faz 15. portab¡f. p r o p o 3 Í c l o n „ p0r c0 merdal Burjalesa. Sa.tanderlO V E S T I D O de ereapóa. tfftora. 
- « f i« M»I r»D^Mirt habi-acl6D 5' rreoa Semlaarto de Padres S E V E N D E N dos portadasfiran barato, ae reade. Aparicio y 

U u ^ M a v o dc ^ mu*tr P8ra ia P ^ l " . Tardajos. des. lalormea en esta Admlnls Rula. H , 2 0 
fflt^aucSaacmprcws y p a - , u r c n c a a a ' M e r " d n ü m e r o 2 ' S E V E N D E u n a ^ ^ ^ ^ ^ C O C H E niño se rende. San 

.'ro^r^íán oblados í ao-tercero- - ^ 39. C A S A réndese , céntrica, con Francisco. 116 2.° 
M í * de loOfJcUiadecoiorE- S E N E C E S I T A asistenta con V E N D E N S E claco metros c6- ^os tiendas. Comercial Burga 

' Ciéií el personal gue nceesl- h11^0^ Informes de 9 a l . Oe bicos madera chopo, seco, va iesa. Santander 10- ENSEÑANZAS 
tón. tittül Mo!a , l duppdo segando rias medidas. Para tratar Ba C A S A S te renden, dj» nueras P R O F E S O R daría clases Ingre 

! A.-Mtrrtftftsoue ncoraa -« fz£luíírda- rrto de San Felices. Aproalano zona de porrenír. 4 TO0/., renta, so. primera T segundi rose-. 
¿ S - K c S ó n a n í s V i n a c r - ^ ^ Comercial Burgalesa. Santan a^nza. euUura geaerali O ene 
rüT el anatKto, ocudicroa ffd!- retribuida. la íormes: Bar Reré V E N D O cafetera cxprfcs Paro- ácr ^ ral Mol• t9- « g ^ ^ -
c U üñ-CÍAñ ú o n á e no existen ¡ " ^ ^ '1 AíC0 dc SaotamarU. Dt roe¡tfis onífraol y titensUlos S E V E N D E N pl ias f rayo» se N E C E S I T O profesor, preferible 
'^Bcriíos dlspof l íb let del Ofl- S E N E C E S I T A N aprcndlzas de bar . Tratar. M t m t ó a , Salas co» desbastados. DUÍfixaeí Mé Uceadado. >reparacló« de re 

CÍP que ijitíreW- »o*Í5t^ U U ^alr* U: 3*. ^ ío» Uvía t̂ta» Um» S*«taaaíir(a- CampsUra, ráilda, I s í t n a s s « J » Aimi>» 

GRAN' academia dc corte «Ex 
ceUo» dirigida por la profesora 
J. Fernández. Vlttrla 9, tercero 
derecha. 
M E C A N O G R A F I A al tacto 
completa en treinta horas, cc-
plas económicas . Cultura Ge 
oeral. Lenguas. Teléfono 1 549 
Vega 27. primero' / 

GANADOS Y APEROS 
VEN'PO macho cerrado y ca
ballo de dnco años VadlUos 
3 y 5, tercero Izquierda (Bur
gos), 

P O R no necesitarle rendo ca
rro cuatro ruedas, seminuev-^ y 
caballo de seis uñes edad, ocho 
cuartas alzada, toda prueba. 
Para tratar: Plaza Alonso M a r 
tlaez 9. «Frutas Agulrre> Bur
gos. 
C A R R O de raras para dos ca-
batlerUs rendo. Tratar, con Fé 
Un Dic* en Hontoría de la Can
tera. 
V A C A S paridas y próximas a 
a parir rendo, calle Francisco 
Salinas, Felldano Pérez. 
C O M P R A R I A cria de yegua de 
pocos días. Víl lamlel de Mn&ó. 
Felipe Barrio. 
S E V E N D E paja de graallta en 
O t a d a de la Torre, su dueño* 
Pedro Be mal. 
SE V E N D E raca. raza holan
desa. recWn parida, con su 
chota, en Qulntanadue&as. Fio 
rendo Ubleina. 
S E V E N D E N patatas picadas. 
Almacén de Pardo y García 
S. L . Carretera de Arcos, frente 
S Mediterráneo. 
S E M I L L A S alfalfa, esparceta, 
remtíadsa. hortalizas y Irtres 
Drí fuer ía P*rez Rueda Calle 
SftauaCtr (Casa del Cordón). 

V E N D O 30 orejas con cría, tn 
Alfareros 31: Angel Mansllla 
Burgos. 
S E V E N D E ternera, bueua ra 
za Celestino Gutiérrez. Villa 
lón 32, San Pedro de !a Fuente. 
S E V E N D E N 30 o 40 carrros 
de basura de racas y caballos 
Informes, tn Huelgas a". 37. 
vaquería de Venando Longo. 
V E N D O tres muías . Para tra
tar, con julio de la Peña. Mon
te de la Ciudad. 

HUESPEDES 
C E D O habitación derecho r e 
clna. Crucero San juUán. Ba-
rlada San Roque, letra «B» bajo 

C \ S A particular tomaría dos 
a pens ión Sao Lorenzo 28, 2o. 

MUEBLES 
S E V E N D E N camas 'de máde 
ra. perfecto estado, San Pablo 
6 y 6 cuarto. 

A R C A de Noé . Compro mue
bles usados, libros, norelas y 
cambio. Lain Cairo 16. 

P O L V E R A el domingo, ee rue
ga encarecidamente devolución 
por ser recuerdo de hermana 
fallecida. GratífK-aré con su 
raior. San Fraüdsco 68. 
P E R D I D A sortija oro de pie
dlas. Se g-atiflcará a' q'ie la 
entregue por ser recuerdo de 
familia. Saa Cosme 5 y 7 3o. 

TRASPASOS 
T R A S P A S O por nó poder atea 
der pescadería, sita en Santa. 
Dorotea. Informes: Santa Agüe 
da 44, primero. 
T R A S P A S O tienda de coroestl 
bles muy económica,, buen sitio 
Comercial Burgalesa.' Santan 
d e r Í 0 . 
T R A S P A S O bar. bien situad© 
por no poder atenderlo ea 
40.^0 pesetas informe»; Vito 
toria 14, muebles. 
T R A S P A S O Importante casa 
co oníale». con o sin géneros, 
con almacén ? tienda al detall, 
ron dos mil personas de racio 
ramlento. Informen; jesús Salz 
SeTflla, San Lcrerzo 34. 
S E T R A S P A S A un buen local 
en ei paseo del Espolón: Ra
zón; en esta Admlulstraclóa. 

PERDIDAS ' ,~ f" 
E N L A oficina de la Guardia 
municipal se hallan deposita
do» una libreta y un bolsllla 
conteniendo cleita cantidad de 
dinero cada uno, encontrpdos 
en la vía pública por don loda 
ledo Fuente Infante y dofta 
Martina Nüfiez. para quien 
acrediten ser sus d u e ñ e s . 
P E R D I O A mañana sábado, pa 
raguas negro señora, empuña 
dura eabeza perro. Tratarse 
recuerdo íamlUa, ruégase en
trega Puebla 37. 3', derecka. 
^ue grati íkará. 

VARIOS 
S I L L A S curbadas. Se colocan 
asientos de madera. Saa Pa bto 
número 9, Ebanistería. 

T R A N S P O R T A R I A M O S 4.00t 
Kg. de Burgos a Santander « 
prorincia. Inio renes. Agencia 
Ford Burgos. 

S A S T R E R I A ÍGallol. L'olfor-
mes Guardia d r i l militar, ecle 
sláatlco Se admiten géneros . 
Llana de Afuera 18 2.a 
f A B R l C A N T E S cajas frutas 
ns:eslrarda aros buenos de cas 
taño. «La industrial Barrilera» 
de Santefla, es aort i ráb ieav ba. 
rafe, S é U d t a d P r e d o » . 
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P r é % m e c i e lo i % z m i w e ñ á m 

e n e l I n t f í f u t o d e C u l t u r a i t a l i o n a | 

C o m e n t a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 2 2 , 

* * * y t e r m i n a r á e i 3 1 d e M a y o * * * 
MERCADOS 

M u y c o n c u r r i d o h a es tado e l c e 
l e b r a d o e l p r i m e r m i é r c o l e s del 

i Tnst i tuto de C u l t u r a I t a l i a n a , D i a 12 de A b r i l — C o n f e r e n c ^ i f pres€nte rnes' e n l a s secc iones de 
E J;Í Burgos h a c r e a d o ^una de - por e i j e f e de Negociado de E d u - v?l-cuno' c a b r i o y c e c e r d a , p r e s e n 

L A P R O V I N C 
L e r m a 

W J & a c o n l a f i n a l i d a d de r e r c a c i ó n N a c i o n a l d o n D a m i á n E s -
a f^ar u ¿ a i n t e r e s a n t e l a b o r d i v u l . tades , 

g ^ £ > i naYs h e r m a n o , p r e p a r a , como H i s t o r i a . C é s a r y M u s s o l i n i . ' maVor P a r t e d 
r a i riel c u r s o ' a c t u a l — e n e l q p D i a 20 de A b r i l . — . C o n f e r e n c i a a*Ci0rAes que se Ueva] 
" ^ a n dado c lases de i d i o m a s - - caargo de don M a r i a n o V e ^ a Mefe- í u e r c ^ P o r l a m a n 

e n arte , h i s t o r i a y c u l t o - t t a l i a n a : D o s m o m e n t o s de 
sobre e l t e m a : " E s t a m p a ^}xeron cot izados a prec ios firme 

A R A N D A D E D U E R O 
U N A R A N D I N O C O N D E C O R A D O que e l pueblo a r a n d m o se e n í e r -

r n w T A C R U Z D E H I E R R O I N - v o r i c e y se supere a si m smo. 
n r ü l D U AL. D e s c o n o c e m o s l a s i n n o v a c i o n e s 
S n necias r e c i b i d a s de R u - que ^ ^ e t ó o ^ t í a ^ p ^ a 

s i a a l soldado v o l u n t a r i o A n d r o s m o m e n t o oportuno e l d a i c u e n t a 
buenos e j e m p l a r e s que R ^ ^ O h i j o d e l toado "Mant- ; - de todos lo s d e í a u e s . 

c o n t e n d e n c i a a l alza,. 
L a m a y o r p a r t e de l a s transa-c

a r o n a cabo , lo 

con", que t a n b u e n serv ic io presto A TCRO 
1 como c a m i n e r o de l a C r u z R o j a e n ' _ , , ; 

D e B i l b a o , donde 

h a n dado 

• ^ ^ " ¿ t a r á n a c a r g o d é det;- A c a d e m i a de I n g e n i e r o s , 

los frentes, especialmente en el do ue «noao, aonae ha pasado 
Somosierra, en la nasada íruenv un(>s ha regresado el señor 

« ^ « ^ . M lS? d r X r a c i ó n ef 2^de FeTeYo alcalde de esta villa don Bartolo^ 
^ magnif ico c i c lo de c o n f e r e n - tre , c a p e l l á n m a y o r - p r o f e s d r d é l a ganaderos , a n t e l a a f l u e n c i a de a e s o ü é s de oir m i s a le h a sido m é B l a n c o B u e n o 
un. W B & r Z Z Z ^ y y * c a r e o d á der:- A ^ / i A m i n . T r x r ^ i o ^ ¿1¡L2~ compradores , .se m a n t e n í a n a a l -

t i m a h o r a e n sus "trece1'. 
soore 

* ^ ' d a s personaUdades . " G a l i l e o G a l ü e i ' 
D i c h a s c o n f e r e n c i a s , P.roPÍO D i a 10 de M a y o . — C o n f e r e n c i a 

o del d irec tor de l I n s t i t u t o de por el p r e s b í t e r o y c r o n i s t a de ía 
f -n í tura i t a l i a n a en B u r g o s , ; a b a r - p r o v i n c i a , don L u c i a n o H u i d o b r o 
S i n k ^ ^ ^ l S S t ^ t fe a j u s t á n d a s e a l s iguiente ™ u y ^ ¿ m a d o ^ p o ^ l a ^ e s i d a ^ d e h e c h o s hei,oi( 

i m p u e s t a e n c a m p a ñ a y f ren te a l | 
B nróximo oue n a r a e^ta ria?^ enemigo l a C r u z de H i e r r o i n d i v i - j 

r - ^ i i n o 1 : 5 u 5 . p ^ ? - ^ £ r ^ 5 I a ; ^ d u a l c o n c e d i d a p o r - e l F u h r e r -
C a n c i l l e r de A l e m a n i a . 

Desconocemos los deta l les de Jes 

J .S . J . 

de g a n a d o h a de ce l ebrarse e n 
p r i m e r o de A b r i l , promete es.rar 

^ ^ r ^ a s s e r o n e u n c a l u r o - c r ^ ^ n n S i a . ^ b i ^ ; ^ M f ^ ^ ^ ' M ^ * 1 ^ 5 ^ ^ d ^ m ^ ^ ^ ^ m ^ 
ambos aspectos h a conseguido p r i m e r a p a r t e . — O r i g e n del ar te 

JOS a'sricuMores dA arinnírir fran-i ^=^"«0 Í̂ Í.UIVUO 4ut; Í K X U I ^ IVCXÍ-

ben ser de extraordinario valor, 

0 i n t e r é s c i e n t i ñ e o j _ a r t ^ t i c o . ^ y . t e m a : 

so é x i t o • , , ^ I t a l i a y A l e m a n i a . P r o y e c c i o n e 
% a ciclo h a de d e p r r o l l a r s e e n ^ m o n u m e n t o s ^ R á v e ^ 
ei" s a l ó n de actos de l a D i p u t a c i ó n deshein( y v o r m s y F a c h e n 
generosamente cedido a l e í e c i o , y s e g u n d a par te .— O r i g e n d e l Re 

de ellos, es m a s asequible a 
tamiento e n nuestra guerra du-

¡ E M P R E S A R I O ! ¡ T R A B A M D O R ! 
C u a l q u i e r c o n s u l t a o r e c l a 
m a c i ó n sobre Subsidios F a 
m i l i a r e s , Subs id io de V e j e z 
y d e m á s Seguros Soc ia les , 
puedes r e s o l v e r l a s i l l a m a s 
a l t e l é f o n o 1331. 

b a n d e r a del terc io , a p a r t e de lo^ 
serv ic ios cons ignados como c a m i 
l lero. 

U n a vez l i cenc iado , a i s o n a r l a 
Uamadf i p a r a f o r m a r s e l a D i v i s i ó n 

fabulosos prec ios que e l m u l a r 
c a b a l l a r h a n a l c a n z a d o , 

todas las c o n f e r e n c i a s se c e i e b i a - nacÍTnien . to e n I t a l i a . P r o y e c c i o n e s V I D A M U N I C I P A L 
r á n a las doce y m e m a oe i a m a - de c u a d r o s de p r a A n g é l i c o . F . B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l 
ñ a u a . r y ^ n i F ^ t n c i n n L i P P i ' ¿ a s t a g n o , Corregg io , B e l l i - de d o n M i g u e l C a l v o C a c a d o , s 

T a n e s p l e n o i a a imuu.tbtdLiu. i n ^ ^ i n i , T i n t o r e t t o , T i z z i a u o , h a r e u n i d o e i A y u n t a m i e n t o e n A z u l , n o d u d a e n a l i s t a r s e como 
c u l t u r a l s e r a como L e o n a r d o d a V i n c i , M i g u e l A n g e l , ¿sesión o r d i n a r i a ^ p r i m e r a del mes v o l u n t a r i o y m a r c h a a R u s i a don-

D í a 22 del c o x u e r i U ' . «f ic /c<u R a f a e l y P i u t u r i c h i o . d e m a r z o y s é p t i m a de l a ñ o co- ele cons igue e l g r a n g a l a r d ó n del 
p o é t i c o P0Frtei P r ^ , ^ D í a 17 ¡de M a y o . — C o i a f e r e n c i a "rriente, a d o p t á n d o s e los s igu ientes que hoy d a m o s c u e n t a . 
l i | n L izonoo , c o n w K ^ ' w 1 * * 01 ¿ e i profesor d o n M a t í a s M a r t í n e z a c u e r d o s : A r a n d a se h o n r a de l a r e c o m -
guiente: B u r g o s , sobre "Nuestro racismo"' M e d i a n t e v o t a c i ó n s e c r e t a , f u é p e n s a o b t e n i d a p o y u n o de sus 
P R I M E R A P A R T E i ( S i t R o m a n a potens I t a l a v i r t u - elegido p r i m e r t e n i e n t e a l c a l d e , h i jos . 

P « m e ñ a - s u i t e " . - R u b é n D a r l o , te p r o p a g o ) . . & gestor d o n H i l a r i o R u i z A n t ó n . A s u m a d r e , d o ñ a A n t o n i a , S e - ( 
T-—Marina I E l b r i l l a n t e c ic lo se c l a u s u r a r á c a r g o que se e n c o n t r a b a v a c a n t e n a n o , l a enviaanos l a m a s coraiui . 

T i l - R i t m o s í n t i m o s e l d í a 31 de M a y o , c o n u n a con- por f a l l e c i m i e n t o de; d o n G e r m á - e n h o r a b u e n a y puede s e n t i r s e or - j 
TTT—A R e m y de G o u r m o n t . í e r e n c i a que, sobre e l t e m a " D a n - . m e o "Alonso C a r r a n z a . E n e i m i s - gul losa de l c o m p o r t a m i e n t o de ¿ a 
T V - H i m n o a l a P a z del " C a n - te, poeta de l a P a t r i a y de l a ac to t o m ó p o s e s i ó n del cargo , h i jo , 

tn a l a A r g e n t i n a " . m a n i d a d " , d a r á e l d i r e c t o r de l A p r o b a r l a s c u e n t a s del H o s p i - L O S M E R C A D O S 
J-.TKT™ OARTTT I n s t i t u t o de C u l t u r a i t a l i a n a e n t a l de S a n t a C a t a l i n a , c o r r e s p o n - S o n m u c h o s los forasteros que 

S E G U N D A P A R i í i . B u r g o s , doctor M a u r i z i o ' P a s s e - d jen te s a l e j e r c i c i o de 1941 . a c u d e n a los m e r c a d o s que se ce- ! 
P r ó l o g o de " L o s in tereses c r e a - ronei F u e a p r o b a d a l a d i s t r i b u c i ó n de l a b r a n e n n u e s t r a v i l l a , sobre todo 

dos". B e n a v e n t e . E s t a v i g o r o s a . m a n i f e s t a c i ó n c u l - fondos p a r a e l m e s e n curso . a l de los s á b a d o s , t en iendo m á s 
L a m e n t a c i o n e s de S e g i s m u n d o tui:al ^e i a m e n c i o n a d a i n s t i t u c i ó n C o n c e d e r a l a J e f a t u r a de E s - i m p o r t a n c i a que n i n g u n o e l m e r - i 

en " L a v i d a es s u e n o ' , C a l d e r ó n , i t a l i a n a e s t á l l a m a d a a t e n e r e l t u d í o s y C o n s t r u c c i o n e s de P e - caCi0 á e c e a i a 
E s c e n a en tre P e d r o Crespo^y^ ei m a y o r de los t r i u n f o s , d a d a l a c a - r r o c a r r i l e s , 1.000 p l á n t e n l e s de c h o E i p r ó x i m o d í a de S a n J o s é d a -

l i d a d de los c o n f e r e n c i a n t e s y í o po d e l arbo lado p r o p i e d a d del r á comienzo l a t r a d i c i o n a l f e r i a ' 
i n t e r e s a n t e de las t e m a s que c a d a A y u n t a m i e n t o , p a r a s er p l a n t a d o s de M a r z o , de g a n a d o l a n a r y v a - ¡ 

e n los t e r r e n o s p r ó x i m o s a l a v í a cuno , a s i como de m a d e r a l a b r a d a , í 

1 2 3 

c r u z a c f a f 
P o r l . V . O . 

4 5 6 7 
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C a p i t á n e n " E l A l c a l d e de Z a l á 
mea", C a l d e r ó n 

M o n ó l o g o del R e y don P e d r o e n """'1""^" ¿ 
el torcer acto de " E l z a p a t e r o v e l u n o h a de desan'Ol la i 
Rey". Z o r r i l l a . — — — 

P r ó l o g o de l a t r a g e d i a "Vocea 
de gesta'', V a l l e - I n c l á n . 

T E R C E R A P A R T E 
L a l á g r i m a , G u e r r a J u n q u e i t r 
Elogio s e n t i m e n t a l del a c o r d e ó n 

(prosa) , P í o B a r o j a . 
A u n olmo seco, A . M a c h a d o . 
C a n t o a u g u r a l a I t a l i a , D ' A n -

nunaio. ( T r a d u c c i ó n d e l P E m e -
tono de J e s ú s M a r í a ) 

T A P I C E R I A ¥ E B A N I S T E R I A 

T A P I Z A D O S C O N F O R T A B L E S 

V I U D A D E Á N G E L M I G U E L 

T A L L E R E S Y E X P O S I C I O N 

$ » n P<*b?o, 9 

d e l f e r r o c a r r i l d i r e c t o M a d r i d - s iendo enorme l a a f l u e n c i a de f e 
B u r g o s . • . „ . rasfceros que de o r d i n a r i o a c u d a n , 

L e v a n t a r u n trozo de l a ca l l e dt- p o r ser í a f e r i a de ios c a m p o s . 
J a C á r c e l p a r a l o c a l i z a r y r e p a r a r p a r a i a s p r ó x i m a s l abores de l 
posibles fugas e n l a s t u b e r í a s de c a m p o e s p e r a m o s que este a ñ o no 
a g u a potab le o a l c a n t a r i l l a d o y d e s m e r e c e r á de los a n t e r i o r e s y 
que p u d i e r a n ser c a u s a de l a s fil- p a r a el lo e l i l u s i x e A y u n t a m i e n t o 
t r a c i o n e s de a g u a que se h a n ob- e s t á t o m a n d o l a s m e d i d a s v p r e 
s e r v a d o e n u n a bodega p r o p i e d a d v e n c i o n e s n e c e s a r i a s e n e f iSgpr 
de d o n a C o n c e p c i ó n O b r e g o n . de l a f e r i a 

C o n c e d e r a d o ñ a C l a u d i a M a r - T Ao p o n r ^ T O M P c : ™ r QE^AV* 
t inez u n socorro p a r a a y u d a de L ^ ™ ° C E S I O N E S D E S E M A ^ -
Jos gastos que se l a h a n or ig inado 

¡ p n e l t r a s l a d o de s u h i j o a l H o s - L a s C o f r a d í a s de los P a s o s quo 

H O R I Z O N T A L E S 
I R o a , en í a é p o c a romana 

I I J e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a . 
I I I G a n a d e r í a s 
I V Demostnyc ivo .— A l rev 

niega . 
V T e l a i m p e r m e a b l e . — L e 

t r a s de "gato'*. , 
V I R e u n i r 

V I I A l i ento . 
V E R T I C A L E S 

1 D e s c u b r i r . 
2 D e c a d e n c i a 
3 A ñ a d i e n d o u n a l e t r a , ama
neras . . . 
4 Nombre de m u j e r . — A l r e v é s , 
garfio. 
5 E n el b r a z o . — C o n j u n c i ó n . 
6 D a r l e p r o p i e d a d de a t r a e r . 
7 ~ A u x i l i o . — C i r c u l o 

S o l u f J é n a i p r o b l e m a mim'm 
H O R I Z O N T A L E S . — I M a i l s o l . T I 

A P R E N S A C O U T A B i O D A D ¡ * O R C O R R g S P O N B S M C I A 
por un coite módicc. utíiizendo sus ratos líbrcs.se hará rápidamente íenecof de tibios 
V conseguirá un empleo bien retribuido Centenares de aJurrinos sattsíechos prueban 
ía excelencia de nuestro método único. Pida hoy mismo fcüeto. condiciones y deíallev 

que se le remitirán grafe 
A C A D E M I A C C C • C c n f c n a r i o . 6 • S A N S E B A S T t A N 

V E N D O PATATAS de SIEMBRA 
D e L a L o r a , H u m a d o y Y o i d e l u c i o 

a c a m b i o de l a s de C O N S U M O 

P ^ c i o i : S I E M B R A , 1 p í o , l i i l o . . C O N S U M O , O ' S S p l o i . 

todas e l las sobre d omic i l io produc tor 

N E B R E D fi C a l e r o , 2 7 B U R G O S 

N o t a s m i l i t a r e s 
QUINQUENIOS 

Se concede de 1.000 pesetas al te-

S i e r r a a u t o m á t i c a d e c a r r o 

S i e r r a s de 1.000 m / m . , t a l a d r o c a d e n a , e s p i g a d o r a , l i j a d o r a b r a 
zo a r t i c u l a d o , p l a n e a d o r a , t u p t ó , motores e n e x i s t e n c i a . 

G U I L U E T H I J O S Y C m v ( S * A . i . ) 
T e l é f o n o . 13.165. E l c a n o , 43. B i l b a o . 

p i t a l P r o v i n c i a l p a r a ser somet ido sa i en e n S e m a n a S a n t a , se e s t á n o r o p e s a . I H Raposos . IV R R . — S a . 
a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . p r e p a r a n d o este a n o m a s que v Y e r o s . VI U S A . VII S e a . — T e . 
, E n l a S e c c i ó n de a s u n t o s de l a n u n c a par-a c j i ^ l a s proces iones re , - . V E R T I C A L E S . — 1 M o r r y s s . 2 
A l c a l d í a d io c u e n t a l a p r e s i d e n - v i s t a n u n a s o l e m n i d a d m u s i t a d a . A r a r é . 3 R o p . — R ú a . 4 loosos . 5 
c i a de s u r e c i e n t e v i a j e a M a d r i d c o n t r i b u y e n d o de e s a m a n e r a a s E S A S A . G Oso . 7 L a s a r t e , 
p a r a ges t ionar d iversos a s u n t o s 
í i u e a f e c t a n a l a p o b l a c i ó n . \ X T 11 / - ^ 

T r a s l a a p r o b a c i ó n de d i v e r s a s ; V t l l l C Ü C v J C í . 1 
c u e n t a s y fac turan y f o r m u l a r j 
ruegos los s e ñ o r e s O l a l l a y O r d o - ' N u e v a m e n t e vo lvemos a escribu-
r i c a , se l evanto la s e s i ó n a l a s 20 para DIARIO D E B U R G O S , y a u n -
b o x & s . ' que n u e s t r a s c r ó n i c a s h a n de t e - n,Gnt0 a? A r t i n e n a don m ™ o n G o -

! I N F O R M A C I O N R E L I G I O S A ' n e r S ^ T n f ^ - ^ ^ ^ 6 ^ ^ ^ ^ ^ 
L a t a n d a de E j e r c i c i o s E s p u i - t ivo , e n e l l a s p o n d r e m o s e l m a y o r 6 

tuales , que en d í a s p a s a d o s .se i n t e r é s y l e a l t a d p a r a s e r v i r los PENSIONES 
a n u n c i a r o n desde e s tas c o l u m n a s , in tereses de l a r e g i ó n y de i a se declara con derecho a p e n s i ó n 
í i a n d a d o comienzo c o n n u m e r o s a P a t r i a . . de pesetas anuales a doña Ma* 
a s i s t e n c i a y promete ser o p i m a e n £ , E S O C I E D A D ! y l A C u i ' í l Reviila, de Hontoria de 

^ C ^ o ^ d S S de l a s a c t i - 1 6 s e n c u e n t r a p a s a n d o unos d í a s VaUU-arados. 
v S s S e ^ ¿ p o r e n este v a n e ' a i ° W t a n t o quiere , LA REVISTA DE COMISARIO DI 
D S ^ U v a ^ l o f j ó ^ e n ¿ de e l i n d u s t r i a l de B i l b a o , nues t ro MES DE ABRIL 
C a t ó l i c a , que pres ide don P a b l o a n } í g o d011 3 N ? N G Ó ™ Q Z . j E1 "Diavio Oficial del Mini^torio 
R u i z M o r e n o , p r e p a r a p a r a e l do-1 . H a regresado a B a r a c a l d o don Ejército", publica una d i s p o s i c i ó n 

— «-A^-Íw« «na í*vti>rt>-+Qi-»To A n i c e t o M a n n , la que se dice que con motivo de la 
fiesta de la Victoria y Semana Santa, 
la revista de comisario do.l mes de 

f c n f f r e n ^ ^ ^ ^ ^ ^ D e V i t o r i a U e g ó d o ñ a B e a t r i . 
ri^f^ír M M i s t r a l ^ T a S I ^ B y C a r a s a de * t e r t m e z . B i e n venic is . 

t e m a " E l ideal* y u n 

¡ A u t o m o v i l i s t a s ! 
¿ D e s e á i s u « q o s ó q e n o p e r f ^ c c í o n o d o ? 

e x u l t a d c a r a c t e r i s t - c a s , prec ios y c o n d i c i ó n d e l 

G \ S » O G E N O ' * P A T * 4 

E l m á s e e o ^ d i n l c o 

t e r e s a n t e 
s o l e m n e V i a - C r u c i s r e c o r r i e n d o 
a l g u n a s ca l l e s de l a p o b l a c i ó n . 

K L C O R R E S P O N S A L 

- a s S S S s ? 1 6 P a r a B U r § n S F a l e n c i a , V a l l a d o l i d y s u s r e s p e c ü -

F e d e r i c o S a n t l d r i ^ n 
^xaaic iUo: C a l e r a , 10. t a j a T e i é f o n o , 1672. — B u r g o s . 

T A U U & U B S ; G A R A G E V I T O R I A . 
g w ^ ^ a O o íwrr í a J u í t t a de G a s p g w o s de l a P r e s i d e n c i a dc5 

isobierao . 

F I T A 5 A N T A F E 

DECLARA-DA DE UTIUDAO PUBUCA 
Primer premio ca ta ExpoM'rlAn del Congreso 

Kacíonal de Meóicixwt Msdrtd, Mfl>o 1941.̂  
Venta en Farmacias 

C«isuía Sagitaria núm, IfiOl 

e l n i ñ o L u i s i t o S á i z C a s i l l a s . 
H a sa l ido p a r a B a r c e l o n a l a s e 

ñ o r i t a A s u n c i ó n U r q u i z a De lgado . 
l i a s ido b a u t i z a d o c o n e l n o m 

b r e de L u i s , un" n i ñ o , h i j o de d o 
ñ a T e o d o r a G a r c í a - y d o n V i c t o 
riano M a r t í n . A p a d r i n a r o n a l a L e ñ a s en tacos p a r a c o c i n a s y 
c r i a t u r a s u t í a t F l o r y e l j o v e n caiefaccioujes. 

Aserradora Misa 
C\%\ E I C U D E 

S a n t i a g o S a n z . 
S O L L A B E C 

A s t i u a s de p i n o p a r a e n c e n d e r . 
S A L A S , 8. T E L E F O N O 1921 

Q&SOQEHO P * U S S * 
p a r a c a m i o n e s de c u a l q u i e r t o n e l a j e , coches de t u r i s m o , t r a c t o 
res rvnjcnnívrfnríio .1 res , a p i so na do ra s . 

I n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s . 
D i s t r i b u i d o r e s G e n e r a l e s : 

R f c a r d o C H a m o y C í a ^ S c r r o n o , n - f f i a á r i á 
S e a d m i t e n agentes de v e n t a s p.ara prenuncias . 



D i a r i o d e u r g o s 
m IOEIR DE 
Pii EL 

PREMIOS fl Lfl NATALIDAD 

S e t e n i o m i l f o n e l a J a i h u n d i d a s e n l o i l o d i a i o c c i d e n t a l e i 

, Gran Cuartel General del Fuh rer. — Comunicado especial: 
"En la prosecución de las fructíferas operaíciones contra la na

vegación británica y norteamericana de abastecimiento, loa subma
rinos alemanes han infligido al enemigo nuevaa y graves pérdidas. 

En aguas, de las Indias occidentales, doce buques mercantes con 
tm desplazamiento total de 70.000 toneladas, de ellos tres petrolerosi 
han sido hundidos. Otro buque ba sido averiado por impacto direc
to de torpedo. 

Con ello, desde su aparición en la costa oriental del Conti
nente americano, el arma submarina alemana ha aniquilado en el 
Atlántico un total de 151 mercantes enemigos con 1.029.000 tonela
das, figurando entre ellos 58 petroleros que desplazaban 442.000 
toneladas. 

Al lado de las acciones de loa submarinos alemanes en el Me
diterráneo y en el Artico, este éxito, conseguido en menos de dos 
meses en las regiones de operaciones atlánticas, es una nueva pá
gina de gloria en la historia del arma submarina alemana, que 
combate a las órdenes" de su comandante, el vice. - almirante 
Doenitz".—Efe. 

Madrid.— Loe premios nacionales a 
la natalidad correspondientes al año 
actual, como recompensa a laa fa
milias más numerosas, han sido con
cedidos: el premio nacional de 5.000 
pesetas, por et concepto de mayor 
número de hijos, ai matrimonio Ma
nuel Hemándeai Naranjo-Dolores Ma-
rrero Marreco, vecinos de San Matee 
(Las Palmas), que han tenido 22 hi
jos y de los cuales- les viven ocho en 
la actualidad. 

E l otro premio nacional de 5.000 pe
setas, por el ceneepto de mayor nú
mero de hijos vivos, ha sido otorgado 
el matrimonio Antonio Herrera Her
nández-Concepción Rodríguez Bosges, 
vecinos de Guía de Isora ^Tenerife), 
que han tenido quince hijos y todos 
ê lloa viven en el hogar conyugal. E l 
trabajo del cabeza de familia, come 
pescador, proporciona a la casa so
lamente un jornal eventual de cinco 
pesetas diarias, 

Entre los matrimonios a los qus S'i 
han concedido los premios nacionales 

y los provinciales a la natalidad, su
man más de 1.500 hijos. Por provin
cias, independientemente áe los pre
mios nacionales, ocupan ol primer lu
gar con S6 hijos, por ambos concep
tos objeto de premio, los malrimonios 
de Las Palmas, Santander y Sevilla; 
con 34 hijos en total, los matrimonios 
de Murcia; con 33 hijos, los de Gero
na, Ovirlo y Sania Cruz de Tenerife; 
con 52 hijos, los de Córdoba, Ponteve
dra y Vizcaya; con SI hijos, loa de 
Cuenca, Guipúzcoa. Jaén, Lugo, N /-
varra, Orenso y Salamanca, con 30 hi
jos, loa matrimonios de Ahnfria y S> 
ria. 

Entr© los 100 premios de mil pesetas 
otorgados en cada provincia a los ma 
trlmonios españoles, por cada uno d̂  
los conceptos ya expresados de ma
yor número de hijos habidos y do ma
yor número de hijos que viven en la 
actualidad, figuran Angeia Marcos 
Fonturbel y Martín Origuel Ortega, 
con 17 y 12, de Burgos, 

Cifra 

En Crimea han ildo reckazadoi loi ataque* i>olcheyu|uei 
" contra Sai poikionei germano-rumanai : 

Gran Cuartel general del Fuhrer.— 
"Después de una pausa bastante lar^ 
ga, el enemigo ha realizado un ataque 
en Cirenaica, con fuerzas importantes 
apoyadas por aviación y carros de 
combate, contra las posiciones germa
no-rumanas de la península de Kerch. 
En combates de gran dureza fueron 
rechazados estos ataques con pérdi
das importantes para el enemigo. Cua 
renta y seis tanques soviéticos han 
sido destruidos . En los demás secto
res del frente del Este, el enemigo 
ha proseguido sus ataques sin resul
tado. E n combates aéreos fueron dís 
rihados ayer diez y siete aviones bol

cheviques sin que la aviación alema
na tuviera pérdidas. 

Del 6 al 12 de Marzo, la aviación so 
Iviética ha perdido 209 aviones, de los 
Icuales 130 fueron derribados en com-
•bates aéreos, 26 por la artillería an
tiaérea y 7 por las fuerzas de infante
ría. Los demás fueron destruidos en 
tierra. Durante el mismo periodo de 
tiempo, las fuerzas aéreas alemanas 
han perdido en el frente del Esto nue 
ye aparatos. 

En Africa de! Norte, nuestra avia
ción ha bombardeado los depósitos de 
material y concentraciones de tropas 
británicas en el sector de Tobruh 
Han sido proseguidos dia y noche los 
ataques aéreos contra las bases aero
náuticas de la isla de Malta. 

En la región de la Mancha y los 
países ocupados del Este, los aviones 
de caza alemanes han derribado ocho 

aviones británicos, sin tener pérdidas 
propias. Durante la noche última, ei 
enemigo arrojó bombas sobre difcréa
les localidades del Oeste de Alemania, 
especialmente soorí los barrios de ha
bitación de Colonia. La población ci
vil ha sufrido algunas pérdidas. Un 
bombardero británico ha sido derri
bado".—Efe. 

Roma.—"Actividad limitada de los 

elementos de exploración en el frente 
de Cirenaica. Las incursiones de las 
fuerzas aéreas enemigas sobre Trípj 
li, Bengasi y loa alrededores, no han 
causado víctimas. 

E l torpedero "Cígno", mandado per 
el capitán de corbeta Masaímo Fran-
ri, ha hundido a ion sumergible ene 
migo "4 

Efe 

Doce barco* de guerra perdieron loi alíadoi 
— ~ — — E en la batalla de Java 
: )-( SE REGIURO FRfIMTI * vtlRiB Y* ) { 

W ^ v ^ l l d e c i c i r e : 

«No ejtamot 
preparado 1» 
Shanghay.— "La caída do 

Rangún y la pérdida de Birma-
nia son mucho más graves que 
la derrota de Singapur", ha de
clarado el general Wawell, se
gún anuncia Radio Nueva 
Delhi. , 

"Con la caída de Rangún-
añadió el genereal británico- -
han quedado cortadas las co
municaciones con nuestros alia 
dos chinos y la guerra se en
cuentra ante las puertas de ia 
India. No estamos bastante 
preparados, los refuerzos lle
gan tarde y las tropas que se 
nos envian no están suficiente
mente instruidas'*. 

Wawell se refirió seguida
mente a la defensa marítima 
de la India. La longitud de las 
costas impide organizar una li
nea de fortificaciones continua. 
Por esta causa deben concen
trarse fox*maciones de tropas 
móviles en los puntos más im
portantes, con el ñn de poder 
ser trasladadas lo más rápida
mente posible a los puntos 
amenazados'*. Wawell insistió 
una vez más sobre ia cuestión 
de refuerzos y dijo que habían 
llegado a Birmania más tarde 
de lo que se había pensado y 
que los japoneses han demos
trado ser más rápidos de lo que 

i se esperaba. "En resumen— 
i terminó diciendo Wawell— no 

estamos preparados para la 
guerra en Asia Oriental". 

EL ATAQUE DE UN SUBMARINO 
ALEMAN AL PUERTO DE CAS-
TRIES 
Castries (Santa Lucia).— Comu

nicado oficial del mando britá
nico local: 

Un submarino alemán ha reali
zado un ataque contra el puerto 
ú e Castries entre los días 9 y 10 
del corriente. Dos buques resulta
ron averiados, pero no hundidos. 

Las pérdidas fueron de poca iuv-
Jíortancia".—Efe. 
UN BAROO NORTEAMERICANO 

Y OTRO NORUEGO TORPE
DEADOS 
Washington.— Un pequeño mor 

cante norteamericano ha sido tor
pedeado en el mar Caribe y un 
mercante noruego de tonelaje re 

formaciones aliadas, las cuales de edad, que mandaba la flota 
destruyeron, según añade el coma aliada en la batalla del mar de 
nlcado;; ocho buques nipones de Java, ha perecido en dicha acción 
guerra.~Efe. 
¿PERECIO m LA BATALLA EL 

CONTRALMIRANTE BOOR-
MAN? 
Londres.—Se afirma que el xon-

tralmirante Boorman, de 53 años 
el mando d^ la encuadra aiiade. 

naval. 
Era el jefe de la aviación naval 

de las Indias Orientales neerlan 
desas, cuando fué designado para 

«AJÍ coftta la ¡ U Y c n h , ^ 

ANDALUCIA 
fitevilla, qac «, mi tienra 

es un clavej ' 
y Triana una KQSR 
naakla ai pié. 

Y la Giralda 
un cardo que ha nasío 
pa dar máa "grasia". 

Esta bellísima parte de fi»-
paña es la luz, ^ alegría 
gracia. Lo que más se ha e¿ 
portado como característieo v 
de nuestra Patria, si bien, mu
chas veces con abusó y degene 
ración de su auténtica: manei^ 
ú e ser. 

Andalucía es, como decimos 
esa gracia, luz y alegría des
bordante que lleva a flor de la
bio en todas sus manifestacio
nes. Y así canta y baila siem
pre, como si su alma fuese toda 
hlrviente espuma que se derra
mase generosa porque no pue
de aprisionar en ella toda 
cascabelera jovialidad. 

Pero el canto andaluz, típi
co por excelencia, que más fiel
mente expresa el alma de este 
pueblo, es su "cante jondo" que 
traduce musicalmente —como 
dice el maestro Benedito eí 
más recóndito sentir del alma 
en sus matices de pasión amo
rosa, Mlelancólico unos veces, 
trágico otras, y siempre con un 

, dejo extraño de misterioso fa
talismo. .. 

Anda y déjame "yorá" 
que me s'ha muerto mi marc. 
por toa la etemía. 
Intentar recoger en estas 

breves líneas,' siquiera sea lo 
más saliente del riquísimo y 
variado folklore y costumbris
mo andaluz, es vano empaño, 
ya que su Infinita policromía 
de a.spectos y de matices, exi 
giría un espacio infinitamente 
mayor y un obligado deteni 
miento y estudio que no pre
tendemos afrontar por hoy'. 

Sevilla, Córdoba, Granada... 
Cada una encierra un colorido 
tal de luminosidad en sus cos
tumbres y canciones populare 
que hemos de esperar, como 
expresión mejor, a que dentro 
de muy poco, nos las muestren 
sus muchachas en este día 
grandioso de la Victoria en que 
ha de cantarlasnuestra ju
ventud. .. 

Día de la Canción en el ani
versario de la Victoria:.. Albo
rozadas canciones de la juven
tud recordando1 hechos de gue 
rra... El alma eterna de España 
que ha encontrado de nuevo el 
camino de la Historia. 

EL umm mim, mm DE mm 
^ T i X T ^ . |,EIiTIIIII*l!l|ES m]® * W E DE iSEBISS 

Huelva- Ha llegado proceder- f————— I SE lÍ|iÍiiLliiOtÍ 
te de Sevilla, el delegado nacional 

. de Prensa, camarada Juan Apa-' MadrM.™ El minist^ de Justl- igualmente ^ ú l t a d o ^ e l ^ b u n a ! 
ducido ha sido asimismo torpe- ricio- acompañan su secretario cía na manifestado a los penodis-' para privar del derecho de patna 
deado frente a la costa atlántica 'particular, camarada López Abe- tas con referencia a la última ley potestad o poder marital, en los 
s e - s ú n comunica el Departamento lláín. y & director de "F. E." de aprobada en Consejo de Ministros casos que se estime jprocedente. 
de Marina No añade más detalles Sevilla. Visitó el periódico "Odiei' que sancionaba el delito de aban- Siguiendo este mismo, criterio de 

' en le que permaneció reunido con dono de familia, que se trata de \ la ley, se mantienen^ aunque re-
LAS PERDIDAS NAVALES DL ei cuerpo de redacción durante un una disposición por la cual el nue- \ formados, para hacerlo, compaíi-

LOS ALIADOS EN UNA SEMANA rato. También conferenció con el vo Estado, atento simpre al re- ble con ella, los números cinco y 
Berlín Comunica la Agencia personal de Administración y ta- bustecimiento y moralización de seis del artículo 578 del Código 

D N B : "Las pérdidas del enemi- Ueres, quedando todos gratamente la vida familiar, tiende a restrin- Penal, que castiga como faltas la 
gó durante la semana del 7 al 13 impresionados del espíritu que ani gir el hecho punible del abandono inasistencia de los padres respec-
de Marzo se elevan a 25 navios nía al camarada Aparicio. familiar, origen de grandes per- 1 to de sus hijos, cuando no les den 
mercantes con un despalzamiento Seguidamente, el delegado na- turbaciones sociales y fuente de ¡ la educación que sus medios les 
total de 146 000 toneladas un cru- cional de Prensa marchó al Go- mlsenas y de inmoralidades. | permitan, así como a los tutoie ,̂ 
cero un caza submarino, un bar- biemo civil, donde sostuvo una Se cumple con ello uno de los | en los casos de menores. Con euo. 
co de patrulla y tres embarcado- conversación con el gobernador postuladas esenciales de 1.a moral 1 se colma una laguna evidente de 
nes de otro tipo Han experimen- civil y Jefe provincial del Movi- cristiana, cuya infracción es ob- la ley contra la cual se proclama-
tádo averías cuatro cruceros ene- miento, camarada Joaquín Mt- jeto de duras sanciones en la ma- ha unánimemente la conciencia 
mieos dos submarinos y cinco bar randa. Después, el camarada Apa- yona de las legislaciones oenales, social. Este el es alcance de esta 
eos mercantes—Efe , rielo, con el gobem'ador civil y pe- singularmente en las modernas, disposición, reflejo exactojielseR-

riodistas locales, almorzó en el como el Código alemán, el Italia 
DONDE SE REGISTRO LA BA- Circuio Mercantli y Agrícola. | no, el suizo, etc. En virtud de esta 

TALLA • | A continuación estuvo en la de- 'ley, se castiga al que, abandonan-
Washington.— Oficialmente se legación provincial de Falange do maliciosamente el "domicilio 

declara que ía batalla naval de Española Tradicionalista y de las familiar, o a causa de su conducta 
Java se registró entre las isias Jons, luego pasó a visitar el ínter- desordenada, dejase de cumplir 
de Bajen y Java frente a Sura- nado del Frente de Juventudes. pudiendo hacerlo, los deberes da 
baya—-Efe ' | El delegado nacional de Prensa asistencia inherentes a la patria po 
r ^ 'T""iTT -^TTT-W* TTTT^TTvrr^rxo, T̂ XT salió por la toráe c o i x dirección a testad, a la tutela o a su estado 
LOS BUQUES HUNDIDOS EN EL r^w^ha _xaffa 1 matrimonial, según nreceotúan la^ COMBATE NAVAL DE JAVA 

Washington.— Doce buques de 
guerra norteamericanos, inglesas 
y holandeses fueron hundidos por 
la escudra Japonesa en el combate 
naval de la isla de Java, según 
datos que facilita el Departamen 

\im Miprj te Mm 
según preceptúan las 

leyes. Si esta falta de asistencia 
se llegase a omitir en cuanto fuera 
indispensable para el sustento de 
los descendientes menores incapa
citados para el trabajo, ascendien
tes o cónyuges necesitados a no ser 

tido católico del nuevo Estado. 
Cifra 

Más de m*l ovionet 
Berlín.— En el periodo comprendí-

do entre el 2 de Febrero y el 6 de Mar 
zo, ta. aviación soviética ha perdido 
1.047 aviones, de los cuales 698 fueron 
derribados en combates aéreos por ia 
aviación alemana—según se comuni
ca de origen oficioso. Durante el mî " Budapeet.— Las autoridades mili

tares húngara», pabliean una infor- qUe hallaran sep¿radosI"eñ''<¿íe 
to de Marina. Las fuerzas japone- mación se^Éa te eual, fuerzas del ejer último caso, por culpa del referido mo Período de tiempo, las peran» 
sas de superficie eran numérica- cito húngaro fcan «sd» encargadas del cónyuge, las penas habrán de apU <*« ̂  aviación alemana se han eiev^ 
mente más importantese que las manteniaú«a^ *rdea en Ucrania, e^ge en ^ grado máximo. Qaedft do a 96 aparatos.—Efe. 


